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Suas M a je s ta d e s  e Suas A lteza s  passam  
sem  n ov id a d e  em  sua im p ortan te  saude.

i‘AiiTE o rn e ia
M IM ST E m O  DOS AEGOCIOS 1)0 IlEIXO

DIRECÇÃO OEKAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL

3.* Reimrtieao —2.* Seoção
Attondendo ao que mo representou D iogo Anto- 

nio Correia do Sequeira Pinto, do meu conselho, par 
do reino, c  cnfenneiro-inór do hospital real de S. 
José: hei por bem exonera-lo deste cargo, para 
que féra nomeado por decreto de 2 de dezembro 
de 18Ò1. O ministro c secretario d ’cstado dos nc- 
gocios do reino assim o tenha entendido c faça cxc- 
ctitar. Paço das Necessidades, cm 31 de dez<*mbro 
de 1 8 5 9 .= R E I .= A n ío m o  Maria (h Fontes Pe­
reira de Mello.

DIKECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA
3.* I\epívrtiçuo 

PEtiSOAL
PFJirACHOB QUE TIVKBAM I.OIJAR NAS SEGUINTES DATAS 

DO MEZ DE DEZEMBRO DE IS.iS
5 JoKo Mauricio Fornandes— nomeado professor 

temporário da cadeira de ensino primário da 
freguezia do Fayal, districto do Funchal.

« José Luiz de Carvalho— nomeado jirofessor tem­
porário da cadeira do ensino primário da fre­
guezia de Santa Eugenia, districto de Villa 

. Kcal.
« José Luiz Vieira— nomeado professor tcmjiora- 

rio da cadeira de ensino primário de Aboiin 
das Choças, districto de Vianna do ('astello. 

G Adriano Eniilio de Miranda— nomeado profes­
sor vitalicio da cadeira de ensino primário de 
V illa Nova de Regiicngos, districto de Evora. 

12 D . Carolina Augusta de Ban*os Basto— nomea­
da mestra temporária da escola de meninas 
da V illa de Pendia, districto de Coimbra.

« D . Maria Kicardina Pimcntel Baptista— nomea­
da mestra temporária da escola de meninas 
da V illa da IauizjI, districto do Coimbra.

« Antonio Maria Conde Palma— nomeado profes­
sor temporário da cadeira de ensino primário 
de V illa Alva, districto de Beja.

« José Augusto Mendes D iniz— nomeado profes­
sor temjiorario da cadeira de ensino primário 
da freguezia do Souzcllas, districto de Coim­
bra.

14 Fernando André Estrella— nomeado professor
tenqx>rario da cadeira de ensino primário do 
lA)gar da Villa, freguezia de Mansores, dis­
tricto do Aveiro.

15 José Joaquim Gom es— nomeado professor tem-
jHirario da cadeira de ensino primário da fre­
guezia de Cavez, districto de Braga.

17 C«andido Maximiano X avier de Noronha— no­
meado professor temporário da cadeira de en­
sino primário do logar de Formoselhe, dis­
tricto de Coimbra.

« JoSo Manoel da Conceição— nomeado professor 
temporário da cadeira de ensino primário da 
freguezia de Alfundâo, districto de Béja. 

José Francisco de Almeida Soares de Carvalho 
—  nomeado professor vitalicio da cadeira do 
ensino primário da fregiiezia do S. Silvestre, 
districto de Coimbra.

21 D . Maria de Sil R cbcllo Vasconcellos de Alber­
garia— nomeada mestra vitalieia da escola de 
meninas de Villa Nova deG aya , districto do 
Porto.

28 José de ^Medeiros R ego— nomeado professor tem­
porário da cadeira de ensino primário do lo ­
gar da Ribeira Sccca, districto de Ponta D el­
gada.

Pela dirccçno geral de instrucçSo publica no niinis- 
terio do reino se Imo de prover, precedendo concurso 
de sessenta dias, que principiarsi cm í) do proximo 
janeiro, perante os commissarios dos estudos res- 
pectivos, as cadeiras de instrucçtío primaria, para o 
sexo feminino, das villas, de Oliveira d ’Azcmeis, no 
districto de Aveiro; Monte mór o Novo, no de E vo­
ra; Ericcira, c ISIafra, no de Lisboa; freguezia da 
8é da cidade do Porto; Vallongo, c Villa do Conde, 
no do Porto; Abrantes, no de Santarém; Chaves, 
no do Villa Real; e Taboaço, no de Vizeu. A  ca­
deira da freguezia da Sé do Porto com o ordenado 
annual de 100)^(000 réis pelo thesouro, c  20)^1000 
réis pela camara municipal da cidade; c cada uma 
das outras com o ordenado annual de OOf̂ OOO réis, 
pagos pelo thesouro publico, c 20f^í000 réis pela ca- 
inara rcspcctiva; tendo alem disso as de Monte mér 
0 Novo, Chaves, c Taboaço, casa c mobília pelas 
cainaras municipaes.

As que pertenderem ser provida.s nas ditas ca­
deiras se habilitar3ío com ccrtidíío de idade de vinte 
c  uin annos completos; attestados de bom compor­
tamento moral, civil e religioso, passados pelo pa­
rodio, pela camara municipal, e pelo administrador 
do concelho ou concelho.s, onde tiverem residido os 
últimos tres annos; certidão de folha corrida, e do­
cumento por onde provem que nao padecem mo­
léstia oontíígiosa: tudo reconhecido c  scllado. E  logo 
fjue finde o praso acima marcado lhes seril assignado 
dia e hora para os exames, na fórma do regula­
mento rcspcctivo, e do programina abaixo publi­
cado.

DireeçSo geral de instmeção publica, 30 de de­
zembro de Í859. — O conselheiro dircctor geral, 
José Maria de Ahrev.

r n O G R A M M A  P A R A  OS E X A M E S  D A S M E ST R A S  DAS IXSCOI.AS 
D E  EDU C A Ç ÃO  D E  .MENINAS

1. " Noçoes de historia sagrada, doutrina chrisGt, c
civilidade.

2. “ Princípios geraes de grammatica portngucza.
3. ® Leitura de prosa, deverso, c do letra de inSo.
4. ® Oiihographia.
5 . ® Fórma ele letra.
G.® Arithmctica pratica das quatro operações, e 

elementos do systcma métrico decimal.
7. ® ^Icthodo pratico do ensinar a ler, a escrever,

c a contar.
8 . " Resposta por escripto a um quesito que tenha

relaçflo com alguma das matérias do exame.
9 . ® Resolução por escripto de uma questão ari­

thmctica.
10.® Lavores— fiar, fazer meia, cozer, bordar de 

branco c de côr, talhar.
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MIMSTEIIIO DOS XEGOCIOS DA Gl EIlUA
N.” 14

S e cre ta r ia  elo estado d o s  n e g o c io s  d.a gu erra , 
em  2 4  do d ezem b ro  do ItíDO
ORDE.U 1M> EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
Por decreto de 12 do corrente incz:

Batalhão de caçadores n.® 6
Demittido, o capcllão José Maria do Rosário, que 

tendo sido nomeado para este corpo, por decreto 
de 30 de setembro ultimo, ainda se não apresentou 
nclle.

Commissões activas
O major de infanteria cm disponibilidade Vasco 

Guedes de Carvalho e Menezes, por se achar empre­
gado na commissão districtal do recrutamento do dis­
tricto de Lisboa.

Disponibilidade
O tenente quartel mestre de infanteria João G on­

çalves Eamiilo, por haver regressado do ultramar, 
onde serviu seis annos, na conformidade do disposto 
110 decreto de 10 de setembro de 1840.

Por decretos de 14 do dito mez:
Regimento de cavallaTla n.‘  4

Para gosar das vantagens concedidas pela carta do 
lei de IG de abril d ’csto aimo, o cirurgião ajudante 
Luiz Miguel Dias, por ter completado no dito posto 
seis annos de ser\’iço cífcctivo.

Regimento de cavallaria n.® 8
Ajudante, o tenente graduado, José Maria Simões 

de Carvalho.
Batalhão de caçadores n.* 7

Capitão da 5.* companhia, o capitão graduado do 
batalhão de caçadores n.® 1, Manuel Rodrigues Alves.

Regimento de infanteria n.° 5
Alferes, o alferes de infanteria cm disponibilidade, 

Antonio Manuel da Silva.
Regimento de infanteria n." 14

Capitão graduado, o capitão graduado de infante­
ria cm disponiliilidade, Domingos José Gomes.

1° batalhão de veteranos
Jlajor, e cm seguida refonnado na conformidade 

do alvará de IG de dezembro de 1790, ficando ad- 
dido a este cori>o, o major graduado de artilheria cm 
inactividade temporária Joaquim Maria Baptista, por 
lho aproveitar o artigo 1.® da carta de lei de 17 ele 
julho de 1855, assim o haver requerido e ter sido ju l­
gado incapaz de serviço activo pela junta militar de 
saude.

Capitão, c  era seguida reformado na conformidade 
do citado alvará, ficando addido ao mesmo batalhão, 
0 capitão graduado de cavallaria cm inactividade 
teraporaria, Joaquim Manuel Duarte, por lhe apro­
veitar o artigo 1.® da carta de lei de 17 de julho de 
1855 e ter sido julgado incapaz de serviço activo pela 
junta militar do saude.

Tenente, c  cm seguida reformado na conformidade 
do supracitado alvará, ficando addido ao referido ba­
talhão, o tenente graduado de cavallaria em inacti- 
vidade temporária, JoaquimProcopio Canhão,por lhe 
aproveitar o artigo 1.® da carta de lei de 17 de ju ­
lho de 1855, assim o ter requerido e haver sido ju l­
gado incapaz de serviço activo pela junta militar de 
saude.

2.'’ batalhão de veteranos
Major, c cm seguida reformado na conformidade 

do alvará de 16 de dezembro de 1790, ficando ad­
dido a este corpo, o major graduado de infanteria em 
inactividade temporária, Antonio Gervazio daNobre- 
ga, ])or lhe aproveitar o artigo 1.® da carta de lei de 
17 de julho de 1855, assim o ter requerido c haver 
sido julgado incapaz de sei-viço activo pela junta mi­
litar de saude.

Por decreto de 19 do dito mez:
Commissões activas

Coronel, o tenente coronel de artilheria cm com­
missão aetiva, João Manuel Pereira.

Por decretos de 20 do dito mçz:

Estado maior de artilheria
Majores, os majores graduados, Luiz Augusto Ro- 

siers c João Manuel Cordeiro.
2. " regimento de artilheria

Tenente coronel, o major do estado maior da mes­
ma arma, João Ignacio da Silva Negrão.

Capitão da 5.® bateria, o primeiro tenente do es­
tado maior da mesma arma, Domingos da Apresen­
tação Freire.

3. ” regimento do artilheria
Capitão da 8.® bateria, o capitão graduado, Bruno 

Marccllino de Almeida.
Praça de S. Julião da barra

Tenente coronel graduado, o major de artilheria, 
Theodoro do Nascimento, continuando no exeix-icio 
em que se acha.

Praça de Peniche
Tenente coronel graduado, o major de artilheria, 

Miguel Maria da Nobrega, continuando no cxcrcicio 
cm  que se acha.

Commissões activas
Tenente coronel, o major de artilheria, lente da es­

cola polytcchnica, José Estevão Coelho de Magalhães. 
Regimento de infanteria n.‘' 1

Alferes, o alferes de infanteria do exercito, re­
gressado do ultramar, Eugênio Augusto Soares Luna.

Disponibilidade
Alferes, o alferes de infanteria do exercito, re­

gressado do ultramar, José Maria do Miranda.
Por decretos de 21 do dito mez:

Regimento de infanteria n.** 1
Tenente coronel, o major do regimento de infan­

teria n.® 12, Antonio Bernardino Nogueira. 
Regimento de infanteria n.° 10

Coronel, o tenente coronel do regimento de infan­
teria n.® 1, Manuel Joaquim Soares Luna. 

Regimento de infanteria n.° 12
Major, 0 major graduado do regimento de infan­

teria n.® 5, 'Woiiceslau Antonio Perry da Camara.
Inactividade temperaria

O coronel do regimento de infanteria n.® 10, Joa­
quim Narciso da Silva Pereira, a fim de esperar ca­
bimento para reforma; por ter sido julgado incapaz 
de serviço activo pela junta militar de saude.

1. ” batalhão de veteranos
Reformados, na conformidade do alvará de 16 

de dezembro de 1790, ficando addidos a este corpo, 
o capit<ão de artilheria em inactividade temporária, 
Jesé Jacintho da Costa e o alferes picador de ca­
vallaria na mesma situação Joaquim José Mendes, 
por terem sido julgados incapazes de serviço activo 
pela junta militar de saude.

2. " batalhão de veteranos
Major, e cm seguida reformado na conformidade 

do alvará de IG de dezembro do 1790, ficando ad­
dido a este coiqK», o major graduado de infanteria 
cm inactividade temporária, Joaquim de Faria, jior 
lhe aproveitar o artigo 1.® da carta de lei de 17 de 
julho de 1855, assim o haver requerido e ter sido 
julgado incapaz de serviço activo pela junta militar 
de saude.

3. " batalhão de veteranos
Major, oem  seguinda reformado na conformidade 

do alvará de 16 de dezembro de 1790, ficando ad­
dido a este corpo, o major graduado de infanteria 
em inactividade temporária, João Pinto da Costa, 
por lhe aproveitar o artigo 1.® da carta de lei de 17 
de julho de 1855, assim o ter requerido c  haver sido 
julgado incapaz de serviço activo pela junta militar 
de saude.

Por determinação do Sua Magestado E l-rci:

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E  INDUSTRIA 
R ep a rtiçã o  elo co m m e rc io  o in d u stria —1.* s c c ç5 o

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, títulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios,
na semana de 26 a 31 de dezembro de 1859

PAPEIS DE CREDITO PUBLIC*0

Fundos públicos
Iiípcripçòos de aspcntamento de 3 por cento, coni

juro de.ide o 1.® de Janeiro de 1860....................
Inscripçõeá com eouponr', idem idom ......................
Certificados de divida difterida...............................

Títulos de divida publica sem juro
Titnloa de dívida piililica ('antigos)........................
Ditos aziic.s.................................................................
Ditos das tres operaç^s...........................................
Papel-moeda..............................................................

m 47
4 .) 4 .V/2
3.3'A 31

1 2
i'A 2‘A

1 0 15
27 29

COJRSO IHIS CAMIir08

PRAÇAS ruAzo UB') CAMlilOS

l 30 d. V. Í’or làlHK) r«'is...... 53>A
Jjondres....... ■ GO d. V. » tt n

f 90 d. V. n » n .53i 8
rarírt.......... 100 d. d. n trp.’ fi aiico."?. . . .
HamhiirKf).. .. 3 m. d. n 1̂ 000 réis...... 47'A
Anmtcrdaiu... 3 m. d. » 16̂ 000 >. 4r/sOniova....... 3 m. d. 0 tres liras novas. 531Víonim a 111 r1 iiin florim...... .
Trip-to......... 3 m. d. » uin florim.......
Na|>olP5....... 3 in. d. j» nm dufRdo...... —
Ma«lrid....... 8 d. V. n um peso forte .. 1 9')(}
Cadiz.......... 8 d. V. n um j)C-0 forte .. 9.50
porto.......... 8 d. V Ao par

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ESTAHFItUA

Por uni anuo.............................   12ié00()
Por Beis inczcs............................
Por trc3 mezes............................  3;&600

Commuiiicaflofl e corrc.siioiMlencias, 
i>or lin lia .................................  ÔGO

A corre.six)ndcncia das provii.ciaF, asf iin 
a official como a particular, ou eeja para 
reali.sar assígnaturas da folha, ou paia a 
publicação do oditao.-, ammncios on oom- 
iminicadns, deve vir acomimnluvda da iin- 
port ancia das nssignat uras ou do preço daa 
publicações podida.®, tem o que nao bc lhe 
diirã destino. Os annuncios sevão dirigidos 
á loja da venda do Diaeio de L iseoa, ma 
Augusta n.** 224 o 226.

Estado maior de artilheria
Capitães, 08 capitães, do 2.® regimento de artilhe­

ria, José Cândido de Sequeira, e do 3.® regimento 
da mesma arma, Vicente Ferreira Ramos.

Batalhão de caçadores n.® 9 
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores ii.® 3, 

Antonio Pereira da Silva.
Regimento de infanteria n.® 4

Capitão da companhia de deposito, o capitão do 
regimento de infanteria n.® 16, Leopoldo Xavier do 
Miranda, continuando na commissão em que se acha, 
pelo requerer.

Regimento de infanteria n." 16
Capitão da 2.® companhia, o  capitão do regimento 

de infanteria n.® 4, Rodrigo Maria da Maia Lermont, 
pelo requerer.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.® 5, 
Francisco José Guedes de Quinhones, continuando 
no serviço cm que se acha.

Castello de S. Jorge
Capellão, o capcllão do batalhão de caçadores n.® 8, 

Domingos José de Almeida.
Deposito geral de recrutas

Para exercer as funeções de cirurgião-mór do re­
ferido deposito, 0 cirurgião-mór do forte de Nossa 
Senhora da Graça Alexandre Gomes de Carvalho 
Ferreira, devendo ser considei*ado em commissão 
aetiva durante este exercício.

Passa a fazer serviço no mesmo deposito o  cirur­
gião ajudante do hospital de inválidos militares de 
Runa, Norberto Antonio Gonçalves Lima, devendo 
ser considerado em commissão de serviço activo.

Sua Magestado El-rei manda declarar alumno as­
pirante a facultativo militar, com graduação de pri­
meiro sargento, por ter preenchido todas as condições 
de admissão na conformidade do artigo 16.® da carta 
de lei de 16 de abril ultimo c  do regulamento de 
18 de junho tainbcm d ’este anno, o alumno da es­
cola mcdico-cirurgica de Lisboa, Manuel Rodrigues 
de Oliveira.

Licenças registadas concedidas aos indivíduos 
abaixo mencionados

A o tenente do regimento de cavallaria n.® 4, Her- 
culano José Pereira, dois mezes.

A o alferes do batalhão de caçadores n.® 1, Anto­
nio José Pinto Bandeira, tres mezes.

A o  tenente graduado do regimento de infanteria 
n.® 2, Henrique Carlos Ilenriquca, prorogação por 
um mcz.=Duque da Terceira.

EsUl conforme. O chefe interino da 1.® direcção, 
D. Antonio José de Mello.

A C Ç Õ E S  D E  B A N C O S  E  D E  C O M P A N H I A S

nESlGNA(,'X0  DAS ACÇÕES

NUMERO
DAS

Q C E  PBEFAZEM  
A

T O T A L ID A D E
PO

C A PIT A L

V A LO R
NOMINAL

DE
CADA UMA 

ACÇÂO

QUANTAS
a c ç õ e s

ESTÃO
J Ã

E M ITT ID A 8

DESEMBOLSO CURSO EM M OEDA SONANTE U LTIM O D IV ID E N D O  PAGO

, d o  P o r t u g a l  ( ' t í t u l o s  d e  c i n c o  a c ç õ c . s ) ...................
c o m m e r c i a l  d o  P o r t o ................................................................

1 6 : 0 0 0 . 5 0 0 ^ 0 0 0 t o d a s 5005000 , 5 5 0 5 0 0 0 5515000 1.® s e m e s t r e  d e  1 8 5 9

B a n c o s .  . . .  • 1 0 : 0 0 0 2005000 6 :6 8 7 2005000 2.535000 2 5 5 5 0 0 0 I d e m

m e r c a n t i l  p o r t u e n s e ...................................................................
d a s  l e z i r i a . s  d o  T e j o  c 8 a d o ............................................

7 : 5 0 0 2005000 t o d a s 2005000 2 .S 5 5 0 0 0 2405000 I d e m

4 : 0 0 0 5 0 0 5 < X K ) » 5005000 4405000 4455000 A n n o  d e  1 8 q 9

d o  p o g u r o s  b o n a n ç a ................................................................... 7 : 8 4 0 2005000 » 125000 435000 455000 A n n o  d e  1 8 5 8

d e  P o g n r o s  f u l c H d a d o .............................................................
d e  f c g i M o s  s e g u r a n ç a  d o  P o r t o ...................................
d e  s e g u r o ^  g a r a n t i a ...................................................................

1 : 3 4 4 1:0005000 n 5 0 ^ 0 0 0 3I85OOO 3215000 I d e m

1 : 0 0 0 1:0005000 . 5 0 5 0 0 0 1 7 0 5 0 0 0 1 7 2 5 0 0 0 A t é  3 0  d e  j u n h o  d e  1 8 .5 9

1 : 0 0 0 1:0005000 » 6O5OOO 1205000 1.305000 A t é  3 0  d e  j u n h o  d e  1 8 5 8

d e  s e g u r o s  e q u i d a d e ................................................................ 2 : 0 0 0 .5005000 0 2Õ5OOO 255000 .305000 A t é  3 0  d e  j i m h o  d e  1 8 5 7

d e  l i a ç . à o  c t e c i d o s  I i s l > o n e m e ...................................... 1 0 :0 (X ) 10()5000 5 : 0 0 0 1 0 0 5 0 0 0 8 3 5 0 0 0 8Õ5OOO A n n o  d e  1 8 5 8

id e  f i a ç à o  e  t e c i d o s  d o  T o r r e s  N o v a s ....................... 4 : 0 0 0 H X ) 5 0 0 0 1 : 9 9 8 ,5 0 5 0 0 0 7 0 5 0 0 0 7 2 5 0 0 0 I d e m

d e  l a n i f í c i o s  < lo  f a m p o  G r a n d » ' ................................... 2 : 4 0 0 .5 0 5 0 0 0 1 :3 8 9 ,5 0 5 0 0 0 2 6 5 0 0 0 2 8 5 0 0 0 A n n o  d e  1 8 .5 6
I l i s l x m c n .s c  d e  i l l u m i n a v à o  a  g a z ................................ 20 :fK M ) 5 0 5 0 0 0 1 6 : 0 0 0 ,5 0 5 (X K ) 4 9 5 0 0 0 .5 0 5 0 0 0 1.® s e m e - s t r o  d e  1 8 .5 9

,, / i r o r t u c u B C  d e  i l l u m m a ç a o  a g a z ...................................
( . 'IM P A N IU A s M  , . .  ,  f .  .

i d o m  i d o m  l i o i i o f i c i a n a s ......................................................

8 : 0 0 0 5 O 5 OOO t o d a s 5 0 5 0 0 0 4 0 5 0 0 0 4 2 5 0 0 0 2.®  s e m e s t r e  d e  1 8 5 7

4 : 0 0 0 5 0 5 0 ( X t Í9 - 5 - 3 5 0 0 0 - 5 -
c o n i m b r i c e n s o  d o  i l l u n i i n a ç à o  a  g a z ....................... 4 : 0 0 0 2 5 5 ( K ) 0 2 5 5 < X K ) 2 .5 5 0 0 0 - ; 5 - 1.® s e m o s t r e  d e  1 8 .5 8

d o s  e a n a e s  d e  A z a m b u j a ...................................................
d o s  v a i ) ô r e . s  d o  T e j o ...............................................................

1 : 6 0 0 1 ,5 0 5 0 0 0 I 5 0 5 OOO 4 8 5 0 0 0 5 0 5 0 0 0 2.®  s e m e s t r e  d e  1 8 5 3
3 :(X > 0 . 5 0 5 0 0 0 2 : 0 2 0 .5 0 5 0 0 0 1 0 5 (K X ) 1 1 5 0 0 0 A n n o  d e  1 8 .5 4
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1 ." semestre de 1859

MIXISTERIO DAS ORRAS Pl RLICAS, 
COaiMERCIO E INDI STRIA

DIRECÇÃO GERAL D AS OURAS PUBLICAS E MINAS 

R op n rtiçã o  do m in a s— 1.‘  s o rrâ ó
Sendo presente a Sua Magestado E l-rci o officio 

do dircctor geral dos trabalhos geodésicos, choro- 
graphicos, hydrographicos c gcologicos do reino, no 
qual dá conta ao governo da generosidade com que 
0 conde da Graciosa se prestou a auxiliar o tenente 
Francisco Antonio de Brito Limpo, no desempenho 
dos trabalhos geodésicos de que tinha sido encarre­
gado no districto de Coimbra: manda o mesmo A u­
gusto Senhor, pelo ministério das obras publicas, com­
mercio c  industria communicar ao mencionado conde 
da Graciosa, que lhe foi muito agradavel o ter co­
nhecimento d’aquelle facto que éinais um documento 
do seu desinteresse e patriotismo. Paço, em 30 do 
dezembro do 1859?=A«f(W io de Serj^a Pimentel,

Boletim dos prémios de seguros marítimos effectuados, 
na semana de 26 a 31 de dezembro de 1859

POQTOS D ONDE E  P A R A  ONDE 
BE CONVENCIONARAM 

Oa 3EOVROS

De Lisboa para a Figneiia ..
Idem para Vianna...................
Idem para T avira ...................
Idem para Villa Nova de Por­

tim ão.....................................
Idem para Albufeira...............
Idem jiara o F a ya l.................
Idem para o Rio de Janeiro..
Idem para o P a rá ...................
Idem para o Maranhão...........
Idem para Liverpool...............
Idem para Amsterdam..........
Idem para Angra.....................
Idem para a R abia .................
Idem para Benguella............
Idem para L oa n d a .................
Idem para Moasamedes...........
Idem para Pcnianibuco........
Idem para S. Miguel...............
Idem para 8. Thomé...............
Da Figueira j>ani Lisboa. . . .  
De LÍsl)oa para S. Thiago. ..
Do Porto para L isb oa ...........
Do S. Miguel para idem........
De Angra para idem...............
De Ijoanda para idem............
De New-Castle para idem . . .
De Boiie para idem................
Da Figueira imra Pernambu­

co, {Ktr LisI)oa.....................
De Riga para o Porto............
De Ijondres para.Lisboa . . . .  
De Lisboa para F a ro ............

PRÉMIOS

EM KAVIOS 
D E  VEDA

1 por cento 
% - ”

■/sal» « 
l % a l i / j  . 
1 a 1% “

l a  DA

EM BAKC0 8  
A  VAl*OB

*A por cento

Vt cento 

Yg por cento

I5/i6 porcento 
l ‘/ l6 » "

*A por cento
®A * »

V2 por cento 
1 » »
1 » M

Casa da-< sessões da camara dos corretores da praça comiiicrcial de Lisboa, cm 31 de dezembro de 18õ9.- O syudico, ^liguei Mac Jtride. Está confonnc.—Repartição do commercio c industria, cm 31 de dezembro de 1859.=Jo5o PaXha de Faria Lacerda,

SF.GÇAO 1)0 COXTEXGIOSO ADÃIIXISTRATIVO 
1)0 GOASELIIO DE ESTADO

José Gabriel IliJboohe, (lo conselho de Sua Mages- 
fcule, moço fidalgo com cxcrcicio n.a .«na real casa, 
bacharel formado em direito }>ela universidade de 
Coimbra, e secretario gorai do conselho destado 
administrativo, otc.
Certifico que ocx.*"® conselheiro visconde d ’Algés, 

aervindo de presidente da secção do e<mtoncinso admi­
nistrativo do conselho distado, leu, em audiência 
publica de 21 do corrente mez, na conformidade do 
dÍ8|K)sto no artigo 86.® do regulamento do tribunal, 
a cópia do decreto de 12 de novembro (reste anno 
do teur seguinte:

Oonfonnando-me com a consulta do conselho d’cs- 
tadò pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouyido o. ministério publico, ácerca do re­
curso n.® 110 do recrutamento do presente anno, 
cm (jue são recorrentes: primeiro, M.anoel Monteiro 
da Silva; segundo, Maria Luiz, por seu filho Ber­

nardino Leite; terceiro, Bernardina da Silva, por 
seu lillio Marçal Alves; quarto, Christovao Ribeiro, 
por seu filho Profirio; c  quinto, José Ferreira !Mon- 
teiro, ]’or seu filho Domingos; do concelho da Ixm- 
zada, districto do Porto:

Hei [K>r bem denegar provimento no dito recurso 
ao segundo recorrente, porque nao ]irova 0 que .al- 
Icga, c ao quarto, porque não mostra comprehen- 
dido 0 recrutado na disjiosição do n.® 2.® do artigo 
8.® da lei de 27 de julho do 1855; c  outrosim hei 
]>or bom, em vista do artigo 35.® da mesma lei, 
annullar os aecordãos recorridos do respectivo conse­
lho de districto quanto ao primeiro, terceiro e quinto 
recorrentes no mesmo recurso.

O ministro c secretario dVstado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
de Mnfra, cm 12 de Novembro de 1859. =  REI. 
=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está c o n f o r m e . dè líohoredo.
Para constar, c para os lins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 4855, se i»assou a

presente, que conferi com o chefe da rcspcctiva re­
partição. Secretaria do conselho doestado, em 24 de 
dezembro de 1859.=Jo#tí Gabriel Holhecke, secre­
tario geral.

Conferida.— O chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

José Gabriel Holbeehc, do conselho do Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real 
casa, bacharel formado em direito pela universi­
dade de Coimbra, e secretario geral do conselho 
d’estado administrativo, etc.
Certifico (pie 0 cx ." ‘® conselheiro visconde do A l- 

gés, servindo de presidente da secção do conten­
cioso administrativo do conselho (Vestado, leu, cm 
audiência publica de 21 do corrente mez, na con- 
fonuidade do disjiosto no artigo 86.® do regulamento 
do tribunal, a copia do decreto de 15 de novembro 
(Veste anno do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d’es-

tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido 0 ministério publico, áccrca dos re­
cursos de recrutamento do presente anno, abaixo 
relacionados:

Hei por bem denegar provimento nos ditos re­
cursos, a fim de que os rcspectivos mancebos fiquem 
.sujeitos ao serviço do cxorcito.

Recurso n.® 45, recorrente Manuel Pacheco, da 
freguezia de Villarinho, concelho de Santo Thyrso, 
districto do Porto, nos termos do artigo 9.® §  4.® da 
lei de 27 do julho do 1855.

Recurso n.® 103, recorrente João Manuel Doniin- 
gues, por seu filho Bento Luiz Domingues, da fre­
guezia de S. Julião da Silva, concelho de Valcnça, 
districto de Vianna do Castello, em vista do dis­
posto no artigo 45.® da lei de 27 de julho de 1855.

Recurso n.® 106, recorrente João Antonio Gon­
çalves Lobato, da freguezia da Encarnação, bairro 
Alto, districto de Lisboa, porque as graduações são 
puramente honorificas, e não dão logar a jirivilegios 
que não sejam conferidos por lei, e era rista do que

dispõe 0 §  unico do artigo 8.® da léi de 27 de julho 
de 1855,

Recurso numero 117, recorrente José MariaPinto 
Velloso, por seu filho Luiz Pereira Leite Vciloso, do 
concelho de Monção, districto de Vianna do Castello, 
cm vista ao artigo 45.® da lei de 27 de julho do 
1855.

Recurso numero 123, rccon-cnteLuizM anuclM on- 
teiro, da freguezia de S. Paio de Segude, concelho 
de Monção, districto de Vianna do Castello, em vista 
do que dispõe 0 artigo 45.® da lei de 20 de julho 
de 1855.

O ministro c secretario d ’cstado dos negocios do 
reino assim 0 tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, em 15 de novembro de 1 8 5 9 .=  
R E I= A ?ítom ’o Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conform e.=Antom 'o de Polforedo.
Para constar, e para os fins designados no arti­

go 40.® da lei (Ic 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da rcspcctiva re­
partição. {Secretaria do conselho d ’estado, em 24 do

Ayuntamiento de Madrid



dezembro de 1 8 5 í).= /o s^  Gabriel Holbeche, secre­
tario geral.

C oiiterida .=  0  cliefe da reparti^-iío do coutencio- 
Bo, JoHo Antonio Fei'7'eira ãe Passos.

José Gabriel Holbeche, do conselho dc Suíi Mages- 
tade, moço fidalgo com cxcrcicio na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universida^ de 
Coimbra, c  secretario geral do conselho dfesfcido 
administrativo, etc.
Certifico que o ex .‘“® conselheiro visconde d ’Algvs, 

servindo dc presidente da secyito do contcncioeo adini- 
ministrativo do conselho d ’estado, leu, cm aiidicnda 
])ublica dc 21 do çorrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo* 8(5.® do regulamento do tribunal, 
a copia do decreto de 30 dc novembro d’este anuo., 
do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d ’es- 
tado, pelasocyilo do contencioso administrativo, ]iara 
que foi ouvido o ministério jmblico, áccrca do re­
curso n.® G3 do recrutamento deste amio, em que 
é rccorrcute Manuel Joaquim da Costa, por seu fi­
lho Silvino José, da freguezia dc Magallmcs, con­
celho dc Ponte da Parca, districto de V  ianna do 
Castcllo:

lie i por bem, denegar provimento ao mesmo re­
curso, cm vista da disposiyão da regra primeira do 
artigo 13.® da lei de 27 dc Julho de 1855.

ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c  faya executar. Paeo 
das Necessidades, cm 30 de novembro do 1 8 5 9 .=  
R E I. — Antoniu Maria ãe Fontes Pereira de Mdlo. 

Estíl conforme. ãe Pohoreão.
Para constiir, e para os fins designados no ar­

tigo 40.® da lei do 27 de Julho de 1855, sc pas­
sou a presente, que conferi com o chefe da rcs])o- 
ctiva rcpartiçíío. Secretaria do conselho d ’cstado, 
om 24 dc dezembro de lS õ d .=  José Gahriel IIol- 
heche, secretaxão geral.

 ̂ Conferida.= 0  chefe da repartição do conten­
cioso, Joôl̂ j Antonio Ferreira ãe J\íssos.

T R in i X.VL DE íiOXTAS
No 25roccáso de julgamento da conta da cantara municipal 

do concelho dc Mesàofrio, jtcla sua gerencia no anuo eco- 
nomico de 1854 a I85.Õ, se profenu no tribunal dc contas 
o accordào do teor .«̂ oguinte:
Aceordara os do conselho no tribunal dc contas: 

que visto o presente processo de ajustamento de 
conta da camara municipal do concelho de Mesão- 
frio pela sua gerência no aiino economico do 1854 
a 1855, mostra-se jxelo orçamento a folhas sete que 
o rendimento do referido concelho no indicado an- 
no, mesmo incluindo o saldo do anno anterior na 
importância dc 20^000 ré is , fora calculado em 
l:855f$040j pelo que e cm vista da expressa dispo- 
8Íção_ do artigo 11.® n.® 2.® do decreto com força 
de lei dc 19 de agosto de 1859, nfio compete ao tri­
bunal 0 julgamento d ’este processo. Lisboa, em 16 
de dezembro de 1859. = L a r c h e r , relator =  Mar- 
giochi =  L a r a = D r . Nogueira Soarcs=Albergaria. 
= F n i  presente, Ramiro Coutinho.

Está couform e.=Secretaria do tribunal dc contas, 
24 de dezembro dc ISbO.— Caefano Francisco Pe­
reira Garcez.

EDITAES
A  commissão do recenseamento eleitoral do bairro 

A lto, anmmcia que a assembléa do a])uramento dos 
votos do deputado pelo circulo n.® 114 ha do ter 
logar na casa do desjxaeho da irmandade do Santis- 
simo, na igreja parochial dc Nossa Senhora daE)i- 
carnaçãoj c  a do circulo n.® 115 na casa do des- 
2)acho da freguezia do Santíssimo Sacramento; re- 
uniudo-se os rcspcctivos portadores das actas nos 
locaes que acima vão designados, no domingo oito 
de janeiro proxim o, para procederem ao aj)ura- 
mento dos votos dos que forem eleitos. E  para che­
gar ao conhecimento dc todos se mandou aflixar o 
presente edital nas portas das igrejas parochiacs, c 
publicar no Diário de Lishoa. Lisboa, c sala da 
commissão, 31 de Dezembro dc 18õ9. =  0  inesi- 
dente, João de Mattos Pinto.

designação do vencimento, ou interesso que perce­
bem, quer estes estabelecimentos estejam abertos 
todo 0 anno, {pier siímentc parto d ’clle.

Os chefes dc repoidiçoes jmblicas, corporaçães, 
ceinpaiihia.'^, municipalidades', misericórdias, asylos 
do beiieliccncia e estabelecimentos dc commercio ou 
industria, são obrigados a remetter á junta relações 
do todos 08 seus empregados dc qualquer classe ou 
gcTiirehhi qiic sq^ni, nas qiuics se mem-ionarão seus 
niHrtcs 0 wsiduneias, cora dcfágnação dasfregiiozias, 
ruas c  numero das casas cm que lial>itarem, dos 
empregos que csx^rcerem, dos, ordenados, 'galarios 
ou emolumontos que perceberem, e das ropô-tições, 
auc|(*ri(lades ou pessoas por quem forem jiagosjnão 
comjnH-hcudcndo^ com tudo, os jornaleiros que^tem 
vcncimonto diário ou semanal. ' i:

dispí^jéçcliiií nlfei. s^^çmpreliciidcm <i8 es­
tabelecimentos ])io8 subsidiados pelo governo, a res­
peito dos quaes sc jirocederú nii ooníoimidade do 
que dispõe o artigo 34.® das instrucçõe-s.

Iguaes declarações remetterão á junta os capata­
zes ou chefes das compauhiaa do tiabalhos braçacs 
das alfandegas, ou de quaesquer outras da mesma 
natureza; devendo çstitô conter também a designa­
ção da iiiqiortancia que no semestre anterior tocar 
a cada uma das jicssoas empregadas na.s mesmas 
companhias, pela divisão dos ganlios mensaes ou 
senianaes.

As pessoas que empregarem no seu serviço, o\i 
nos seus estabelecimentos, quaesquer que sejam, 
criados c cavalga<luras, ou (pie as tenham para alu­
gar, sao obrigadas igualmente a apresentar simi- 
Ihantes declarações, com designação do numero do 
una e dc outras, debaixo das jienas eoinmiiiadas no 
artigo 119.® das instiuicçcTcs. Para os cffoitos do lan­
çamento d ’este imposto, sao considei;ados criados os 
dos íorneiros e jiadeiros, os amassadores e moços 
do fornos, os raoços, bolieiros e cocheiros de seges 
c  carruagens dc aluguer, c  os serventes e moços 
dc casas dc pasto, hospedarias, lojas de bebidas e 
outras, ainda que não recebam estipendio pago di- 
reetanieutc pelos patrões. 0  imposto rcspectivo a 
estes indivíduos, cujos patrões ou donos dos esta­
belecimentos em que ellcs servirem paguem decima 
industriai, será de 8(X) réis por cada um.

Os donos, administi-adores oli feitores dc cochei­
ras ou estalagens, onde se costumam guardar c ti'a- 
tar cavalgáduras sao obrigados a declarar os no­
mes e moradas das jicssoas a quem jicrtcnccm as 
que tiverem cm seus cstabelcciiiicntos; c se assim 
o nao fizerem serão as mesmas cavalgaduras con­
sideradas, para efteito do lançamento, como j^ro- 
prias dos donos dc tacs estabelecimentos.

Cailaxo Caseaes— Castcllo Rranco — Castrodai- 
— CcIoricodeRasto— Cezimbra— Chamusca 

Chaves— Cintra— Coimbra— Coiideixa a Nova—  
Constância— Covilhã-— Cuba— Eivas— Espozende 
— Estremoz— lív o ra — Eafc — Faro —  Feira —  F i­
gueira da Foz— Fjguoiró dosVinlio.s— Fronteira—  
innidao Gollega —  (íouveia— Guarda —  Guima- 
liies- Idnnha a Nova— L̂<ig(5a— Lagos—Lamogo—

sc agora (dez horas da manliàj meio pé abaixo: a 
sua maior clevaçao foi no preamar um j)é c meio 
acima.

« A  agua continua muito lodosa, porém não apre­
senta já  a espuma que sc lhe notava nos dias pas­
sados. » ^

—  « 0  sr. conselheiro Antonio Dias dc Oliveira, 
presidonto da relação do Porto, diz o Xacionalj

lâ^Aiitonio de An- 
mesma rok.ç|o, Ibi j

, aos ])resoSv'ãuc exis­
tem na cadeia.

Ct ti,
e
sh.

cm conformidade do artigo 539,-> do codigo commcr- 
cial portugiiez, fazendo parte d esta portaria a co­
pia da mesma cscriptura, assignada pelo secretario 
cl este governo, Joaquim Ilcliodoro da Cunha Ri- 
\ara, com a clausula do obter a regia saneção. As 
auctondades, a cpicm pertencer, assim o tenham eu- 
em ido 0 executem. Pahu io <lo governo geral cm 

iNova Goa, 17 de setembro dc 1859.— OguvcrnacEr 
geral, T isconde de Tori‘cs Novas.

Rasto— M ontalegre— l^Iontcmór o N ov o— Moufe-
inop oAcllin-— ]\Íoura— IVIuimciita da Beira__Niza

0(1 em ira— ()lhao— CMivcira dc Azeméis 
— Oiiriquc— Ovai*— ParedcB— S. Pedro do Sul__
PhdM r^ P '^ ijh h e-^ r-qu rira -—1 eso da líégoa—■! « Sabemos' que esto activo c  iutelligeuto nia-di.
l .n l . . l - l o n ,I m l> - I - o n t c d n J !n r c a - P o „ t o X  L i-ftra d o  nRo .0  Un.ita sd ds v ir ib é

c[uo costuma ir á cadeia repíítidas vezes, a fim de 
lazer quanto esteja ao seu alcance em beneficio dos

A  junta do lançamento da decima industrial e 
mais impostos annexos do bairro d’Alcantara iiclo 
anno civil de 1860, faz saber que, em conformidade 
do disposto no artigo 3.® das instrucções de 22 de 
abril dc 1851, ha cie receber na casa da adminis­
tração, sita na travessa nova da Esjierança n.® 25, 
por espaço do quinze dias, que priuci)iiam a 2 de 
janeiro in-oximo futuro, e findam em 16 do mesmo, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, as 
relações c declarações necessárias para o lançamen­
to do futuro anno de 1860, das freguezias de cjuo

. ---- V ----- ...... «lo «.iiojjwoiyucs UilS
ditas mstiucções, tanto as obrigatórias como as iic- 
naes, sao as que se seguem:

_ DIiil>OSIÇÕES OniíIGATOlilAS 
Os propríetarios, administradores, adjudicatários, 

ou usufriictuarios cíosjiredios urbanos, situados nas 
rcfericlas freguezias, são obrigados a entrcígar ao Se­
cretario da respectiva junta desdo 2 até 16 de ja- 
ncirc) declarações áccrca dc cada um dos mcsinos 
jircdios, com designação:

1.® Dosn.®* de policia das suas porta.s, e daslo- 
jas 0 quartos dc que elles se compõem, assim como
da rua e freguezia cm que são situados;__2.® do
nome, eniiirego ou estabelecimento década um dos 
eeus inquilinos, e das moradas dos que ali não re­
sidirem; —  3.® da renda ou rendas que cada mu 
d elles p a ga ;-^ .®  das lojas ou quartos que estiverem 
devoluto, indicando os que sc adiarem mobilados; 
— 5.® das lojas ou cpiartos que forem occu])ados jxi- 
los proiirietarios, administradores, adjiulicatarios, 
uo usufructuarios, ou por qualquer outra pessoa que 
nãn pague renda.

Os negociantes de grosso tracto, os direetores ou 
socios gerentes do sociedades com firma, os logis- 
tas, c  quaeequer outras pessoas, nacionaes ou es­
trangeiras, que tenham estabelecimentos dc com­
mercio ou industria dc qiui.lquor natureza, sao tam­
bém obrigados a apresentar declarações em que de- 
signeni a natureza dos seus estabelecimentos, as ca­
sas, lojas 0 armazéns que oceuparom, onde são si­
tuados, quanto pagam do renda por cada um des- 
ses locaes, cpelo  da residência, e a quem; e assim 
também os nomes, moradas c vencimentos, orde­
nados ou gratificações de seus guarda-livros, de seus 
caix(2Íros <m de outras quaesquer pessoas, que nos 
referidos cstabelceimontos ou lojas, ou ein seu ser­
viço, se empregarem.

Havendo sociedade com firma, deverá declarar-se 
a morada dc cada um dos socios, e quanto cada um 
d cáles jiaga de renda jicla casa da sua habitação.

Iguaes declarações, com referencia a si proprios 
c  a todos 03 seus empregados de qualquer classe 
ou denominação que sejam, são obrigados a ajirc- 
sentar os direetores dos bancos e comjianhias ano- 
nymas, que devcrãi) igualmente declarar qual fui a 
Boiniua total do dividendo feito aos accionistas, com 
referencia ao anno civil jiroximo antecedente áquellc 
a que se refere o lançamento; sendo, alem disso, 
obrigados a apresentar á junta os livros da cscrip- 
turação da coiuiianhia ou estabelecimento, quando 
lhes forem exigidos.

Os direetores ou cnqirezarios dc theatros

Os empresários de fabricas, e os seus agentes ou 
feitores,|aprcse.ntarão á junta iguaes declarações das 
■pessoas que nollas trabalham; indicando a classe, 
residência c o vencimento dc cada uma delias; bem 
como a qualidade e valor dos objectos que fabricam 
annualmente.

As declarações que tom de servir para base do 
lançamento deverão ser feitas c datadas om dupli­
cado, c  assignadas pelos proprietários, administra­
dores, adjudicatários ou usufructuarios, ou por quaes­
quer outras pessoas que as devam dar, ou por seus 
procuradores; e eni uma d ’cllas o secretario da junta 
]\assará recibo, que rubricaivl, cutregando-a ao apre- 
seutaute.

Na falta dos esclarecimentos acima exigidos se 
procederá ao lançamento á revelia dos intere.^ísados.

Os negociantes estrangeiros que períenderem ser 
collectodus em decima industrial j)or árbitros por- 
tuguezes jD estrangeiros, em conformidade do de­
creto de 5, 0 instrucções do 26 dc junho dc 1844, 
assim 0 deverão declarar dentro do referido pi-aso 
do 2 até 16 de janeiro, do contrario sujeitar-se-hão, 
quanto á fijrma do lançamento c reclamações dcllo , 
á regra estabelecida para os portuguezes cm cir- 
cimistancias idênticas.

IlISPOSiyUES TENAES
Pela falta dc ajn-csentaeão das declarações de 

que tratam as disposições autecedentes, as pessoas 
omis.sas hicorrem na pena dc uma multa igual á 
quarta parte da collccta que deva sor lançada; c  as 
que apresentarem declarações, mas não satisfizerem 
completamcntc ao que fica determinado, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava jiarte da res­
pectiva collccta.

As que fizerem declarações diminutas com rela­
ção ás rendas, quer sejam os jirojulctarios, quer os 
seus jirocuradores, rendeiros, iiu[uilinos, ou admi- 
nistradorc.s, incorrem na j)ena do uma multa igual 
á quantia que tiverem occultado.

As pessoas que houverem de ser collcctadas no 
imposto dc criados o cavalgaduras, c  que não ma­
nifestarem á respectiva junta o numero de uns e de 
ontras, ficam sujeitas a uma multa igual á collccta 
que tiverem dc satisfazer pelos criados ou cavalga­
duras occultadas.

E  para constar se jmblíca c afíixa o presente. 
Lisboa, 2() de dezembro de 1 8 5 9 .= ( )  administra­
dor presidente, Pedro José da Silea Leitão.

ma — Portalegre —  P ortd —  Porto— Rezende — Rio 
M a io r 8 a )> r o s a  — íSabugal — 'Santa Couibailiiu —  
Sniitai'em— SautJa.go do Cacem— Sorpa— iSertã-^ 
Setúbal — Silves — Soure — Taboa — Tavira— Tho-
mai Santo Ik y rso— Toiidella— Torres Novas__
lo iT cs  A edras — Trancoso — Valença — Vianna do 
Alcmtejo — yiaim a do Castdlo— Villa do Conde—  
\ illa  hrimca de X ira — Villa ííbva da Cerveira —  
V illa lsova  deFam alicão— Villa Nova dcF oscôa—  
Villa Nova de Ourem— Villa Nova dc Portimão—  
Villa Pouca de Aguiar— A^llaRcal— Villa Real de 
Santo A n to n io --V illa  V erde— y illa  M çosa — V i- 
nhaes— Vizeu. '

Secretaria da snb-ins])ocção geral dos correios c 
postas (lo 1'oino, om 31 de dezembro dc 1 8 5 9 .=  
Pelo secretario, João P<(ĵ i(ista da Silva Lopes  ̂ chefe 
de secção.

mm i
NOTICIAS DO REINO

COMlNIkME
~ 0  Futuro transcreve da pai-tc dc po-Lisboa

licia da ca]jital a seguinte lamciitavel narrativa: 
«As famílias que habitam os dois pavimentos do 

prédio n.®” 34 a 37 na rua da Fabrica da Polvora, 
começaram a sentir vertigens e vomitos ás onze ho­
ras da noite, c  sendo chamado o facultativo, JIc- 
diiui, appiieou alguns medicamentos j)ara dissipar 
08 2>adeeimentus que as ditas familias jaidcciam, dos 
quaes iam jiartilhando todas as pessoas que ali en­
travam: mais tarde Icmbraram-so as familias que 
ás dez horas iiuuco mais ou menos se tinham ouvido 
algiuis gemidos na fabrica dc massas no iiavimcnto 
terreo do mesmo prédio, aonde é costume aceender 
dc noite alguns fogões a que dão o impro])rÍo nome 
do estufas, porém nenhuma importância deram aos 
ditos gemidos na sui)posiçao dc que seria efteito do 
cnibriagucz de alguns dos tres moços que ali dor­
miam; no entanto a anciedade dos atacados conti­
nuava, c 0 facultativo lembrou-se ás ciiieo horas e 
meia da manhã dc mandar bater ás portas da fa­
brica, e como ninguém rcsjxmdcsse, deste facto deu 
parte a uma patrulha que girava na rua do Alvito, 
cm consequência do que um dos soldados sc diri­
giu logo a casa do regedor, para ír tomar conheci­
mento desta occoiTcncia, c tendo nesta oceasião pas­
sado jior aqucllc sitio o ca])itão conmiandante da 
sexta comj>anhia que andava dc ronda accclcrou o 
comparceimento do regedor, que nao foi tão i)rom- 
pto como era jiara desejar, c  arrombando-sc a porta 
da fabrica cm ]»rcsença daquella auctoridade, do 
mencionado eajátáo c do cirurgião, cncontraram-se 
os tres moço.s deitados cada um cm sua cama; dando 
dois d(‘llo6 ainda algmis signaes de vida, foram logo 
conduzidos jiara o hosjiital dc S. José, c o terceiro 
tinha succumlndo ao asjihyxiaraeiitu jior efíbito do 
gaz desenvoh/ido nos fogõe.s, que ainda estavam ac- 
cesos. ( )  supnidito capitão mandou j^^rmanccer a 
jxiírulha <l disposição do regedor jxira guardar o es­
tabelecimento que pertence a um indivíduo mora­
dor na rua dc b. Beiiío, a quem o mesmo regedor 
mandou aviso.»

. Coimbra— Uma co iT csp on d cn cia  d ir ig id a  desta  
c id a d e  ao  Jormd do PortOj d iz  o  segu in te  so b re  as 
u ltim as eliuvas:

«Com as chuvas que tem caído, e com a fuzão 
da neve nas serras, sobreveiu ao Ilíondego uma 
grande cneheiitc, chegando a agua a passar 
sobre ' *

Enxovia das mulheres .
» de bailio Antonio
» »
» dc banta Rita
» B
» dc Matosinhos
» »
B dc SautAmia

presos
O numero de ])rcsos que existe n’eíUa cadeia, con­

forme 0 111(^10 jornal de 30 do passado, é o  se­
guinte:
Qmytos do malta, jiresos c iv is .......................... 15
Lulcrmaria dc homens.................................  iq

» das mulheres...................................... 2
Salão do Carmo, presos c i v i s ............................  45

“ T 0 T . ” .......................... i» (lo b . Jose, presos civ is............................  74

....................... 1
balcta (las m ulheres..............................  k ;

1 ()
jircsos c iv is ...........  35

» m ilitar. . .  1
» civis............  12
» m ilitar. . .  1
B civ is............  36
» militares..  5
» civis............  39

T ota l..............  312
Vianna do Castello— D a Aurora do Lima tran­

screvemos a seguinte noticia sobre os cffeitos do ul­
timo temporal ifaípiellas paragens;

«N a iioutc dc 24pnra 25 do corrente naufragou 
nos rochedos denominados Cavallos de Fão uma es­
cuna hcspauhola, cujo nome por em quanto ignora­
mos. A  tripulação comjiunha-se dc sete pessoas, sal- 
vaiido-se apenas dois marinheiros que conseguiram 
alcançar a praia agarrados a fragmentos do navio 
naufragado.

«CWsta-nos que esta embarcação iiroccdia deCa- 
diz ]>ara V igo com carregamento de sal.

«N o dia 26, á tarde, entrou n’csteporto, arribado 
com agua aberta 0 hiate Lereu, pertencente á praça 
do Porto, d ’ondo saíra com destino a Lisboa, com 
um carregamento de trigo c  milho.

« Julgn-se que sofírera avaria na quilha, tratando- 
se de 0 descarregar cm consequência da muita agua 
que faz. °

« 0  tempo continua invernoso c com a muita chuva 
d estes últimos dias tciu crescido muito o rio Lima, 
em que sc nota miia extraordinária corrente. Nã() 
tem comtudo havido grandes desastres, a não ser o 
desmoronamento dc alguns muros, chaminés, beiraes 
de telhados, c t c .»

Acerca <1 aqucllc naufragio iC-so o seguinte 110 
Lonmercio do Porto, de 30 do passado:

« Demos houtem uma noticia que encontrámos 11a 
Aurorei do Lima, dc ter naufragado nos rochedos 
denominados Cavallos de Fão uma escuna licspa- 
nhoia, cujo nome ainda so ignorava. Vimos um of- 
íieio que j)do  vicc-consulado de Hcspauha, em Es­
pozende, foi dirigido ao consulado hespmihol ifosta 
cidade, ])nrticipando este naufragio, c d e llc  colhe­
mos os seguintes promenores sobre o sinistro:

« A  embarcação naufragada ora um falucho hes- 
panhol deiiommado Su7ito Antonio, conhecido tam-

baibam quantos este publico instrumento dc es- 
l iiptura de fundação c  creação dc uma comiíanhia 
mercantil na praça e cidade dc Diu, pelo modo e 

'•maucjTO ao diante declarada virem, que 110 anno do 
n a sci^ n to  de Nosso Senhor Jesus Ohristo de 1859, 
aos-lb  dc julho do dito amio, nesta mesma i)raça e 
cidade do Diu, e no collcgio de São Paulo, aonde 
vim ou, lolentino Sebastião de Nazareth, escrivão 
(lo jm zo (la mesma ja-aça, c  n’ella tabclliao publico 
das notas por bua Magestade Fidelissima, que Deus 
guarde, ctc. Ahi presentes Jlorargi (Airgí, Jloti- 
chande Jiovaiiklás, Araeehande Tarachande, Rova- 
mdus ãlorargi, Porxotomo Damador, IMorargi llup- 
chaiKle, Drnmoei Morargi, Porbodiís Porxotomo,

•suas proju-ias p escas, aos quaes conheço e dc^que 
dou lé, luo foi dito por elles 0 por cada um por si 
poiante as testemunhas ao diaãitc nomeadas, c  no 
fim_a|sigmadas, que sendo dc rcíjouhccida utilidade a 
cieaçao de uma comjianhia com o fim de promover 
o commercio, e transaeções mercantis, tinham elles 
convencionado a formação, e estabelecimento da 
mesma companhia com 0 nome de Companhia Mer­
cantil de Diu, em que sc associavam, c para todas 
as pessoas que se quizerem associar, regulando os 
dii eitos c obrigaçoí^s dos socios da companliia, nos 
estatutos que abaixo sc transcrevem, assim como a 
natureza das op(:rações coimnereiaes, e objectos da 
sua cmiucza e fónmi da cscripturaçao, 0 sendo mis­
ter reduzi-los á eseriptm-a, antes do solicitar a ap- 
provação do governo do estado, desta instituição, 
na conformidade do artigo 546.® do codigo conuncr- 
cial declararam os ditos negociantes, que reduziam 
a presente escriptura, os referidos estatutos, cujo 
teor é 0 seguinte:

ESTATUTOS DA COMPANHIA MERCANTIL DE DIU 
CAPITULO I

I>A OROAM-SAÇÃO « A  C0 M1'AM IIA E SUA IXSTAI.LAÇAo

1.® A  iKDva associação creada na jiraça e

................. i ------- --------G lU U U C #

nha dc Cadiz com um carregamento dc sal com des­
tino para a Corimha, porém não jiudendo agnentar- 
BC c c ^  a violência do tcmjxival, naufragou 11a  uoute 
dc 2 i) jiara 26 a uma legua distante do Espozende, 
no sitio das pedras da freguezia de A])iillia, mor­
rendo 0 capitão e seis pessoas da trqmlação e sal- 
vando-so apenas duas pessoas. 0  capitão chamava- 
se D . Antonio ilartinez.

« O sr. vice-consul hcspaiihol, apenas lhe constoii

OU de
quaesquer outros divertimentos públicos, apresenta­
rão á junta relações que contenham os nomes c 
moradas dos emjiregados dos mesmos estabelecimen­
tos, e dos artistas escrjjiturados ou associados, com

SriMXSPECÇAO REUAL IM)S COllUEIOS 
E BOSTAS DO JIEIXO

Rara conhecimento do publico transcrcve-sc no­
vamente 0 seguinte aununcio, imblicado nos Diários 
do Governo n.®*112 do 15 dc maio d c l8 5 4 , e282  
dc 30 dc novembro de 1857:

«Constando que muitas pessoas estão persuadidas, 
que nas estações postacs se relacionam todas as cor­
respondências franqueadas por meio de sellus, eque 
isso lhes aífiança a remessa do objectos dc valor 
dentro (bessas correspondências; a sub-inspecção ge­
ral dos correios c jiostas do rciiio ju lga convenien­
te jircvenir 0 luiblico, deque somente sao relacio­
nadas as corresjiondencias que nas mesmas estações 
se ajirescntarem para serem registadas, comofiicul- 
ta 0 regulamento dc 4 de maio de 1853. IVla pon­
tual entrega destas corrcs2inndencias sc responsa- 
bilisa a administração geral dos correios, e, cm caso 
de descaminho, são indemnisados os interessados 
nos termos c dentro do praso marcado nos artigos 
93.® e 94.®, abaixo traiiscriptos:

«Art. 93.® Pela coiTcspondeneia i‘cgistada se da­
rão dois certificados dos modelos n.®» 15 e 16 no 
acto de ser recebida nas estações postaes que a hou­
verem de expedir, um dos quaes servirá para se 
tornar cffoetiva aindemnisação dc5f>(XX)réis a que 
tem direito o interessado no caso do extravio, e 0 
outro 2>ara sor apresentado na csta(;ão que houver 
dc entregar essa correspondência á pessoa a quem 
for dirigida.

«Art. 94.® A  indemnisação de que trata 0 arti­
go antecedente só terá logar sendo rtupuTida den­
tro do praso dc um anuo, contado (U data dos cer­
tificados.

«bccretaria da sub-ins2iccção geral dos corrdos 
c postas, em 13 do maio de 1854. = 0  secretíu-io, 
Antonio Ferreira de 8imas..-a

----- Annuucia-se igualmentc que as remessas de
dinheiro devem ser feitas por meio dc vales até á 
(piantia dc 20,é000 réis cada uin, mediante o pré­
mio deU /^ porcento; estando auctorisaJas pelo res- 
peclivo regulamento para emittir tacs vales a-s es­
tações postacs das seguintes terras, a saber:

Abrantes— Aguoda— Albergaria aVellia— Albu­
feira — Alcácer do b a l— Alcobaça —  A lcoutim —  
Alem(2ue^— Aljustrcl— Alm ada— Alm eida— Almo- 
dovar— A líer do Chão— ^-;\Ivaiazcre— Alvito— Ania- 
Vaute— Arganil — Arouca — Arrniollos — Arruda —  
Aveiro — A viz — Barcellos — Batalha— B é ja -B cn a - 
vente Borba— Braga— Bragança— Cabeceiras dc 
Basto Caídas da Rainha— Caminha— Cautanhede

, - -
A  mesma coiTcs])ondcneia diz 0 que cm se­

guida transcrevemos, sobro algumas mudanças c ou­
tras alterações que sc tcem cfiectuado no cdificio da 
universidade:

«Por portaria com data dc 11 de outubro, esta-

sujeita
Valença— No dia 22 do passado, diz a Pasão, 

um soldado dc sapadores estacionado ifcsta lu-aça 
dc Valença tentou snicidar-se, lançando-so ao rio 
ãlmho no sitio do cacs do vapor. Quando estava 
cm luta com] 1 - 1 , , ................. 7 ------ ( -̂0111 a morte aconteceu iiassar inn

beicce-se, sobre projjosta do reitor, que passem 2>ara que ia cm dirccção abeixas, eu(5dcsaIva-lo Qiiàndo
as casas que hoje oceupa 0 lyocu nacional, 2KU-baixo 0 tiraram d( ' "  ' '  -

al, 0 (lis2ieusatorio phannaceutico e tido 
que esfâo no cxtincto collegio dc S. | eido.

 ̂ \ — ...... I \j liiuiiuu cio n o  la parecia um cadaver. Foi remei-
do novo liospital, 0 disiicusatorio phannaceutico e tido para 0 ho.spital, c  já  sc acha quasi restabeie 
as enfem arias ciuc estão no oxtmetn enlleMe rie si 1 J a jua-i le^staUcie
Jcroiiynm. N'esto abrir-sq-ha mmi enfermaria gra-I ----- 0  mesmo jornal escreve 0 seffuintc sobr
tuita cxclusivamento destinada ao tratamento dos I ultimo temporal: ^ e 0

csjiulaiitcs r(jbres, c outra nao gratuita 2iara os que «Estes dias passados houve uma trovoada c  colne 
"" quizcrcm ali rccollier-se quando dc agua tão forte nas freguezias de tí. Mi-iml dc

Fonftiuva c S. Jiilião (beste concelho de Valença co- 
a íaciildadc de 2>hyloso- mo ha muitos annos sc não viu. A  corrente das 

....... do cdiíicio do museu, aguas bravas dos montes era fão forte cnic le^aín
hqjc occiqiada pelo fhcatrc) anat.nnico c disponsato- cancellas, hombroiras, emihaes, tudo de roldão sem 
110 pharmaceutico da faculdade do medicina; indo a ainda se saber onde pararam.
aula, gabinete de anatomia e theatro auatoinico 2iara 
0 cdificio do laboratorio, defronte do museu, e junto 
ao ho.sjníal.

«Iod as  estas mudanças e determinações são nícis 
c  acertadas; mas nao se 2>odeiu levar a efteito sem 
a transferencia do lyccu, c essa ha dc ter demora

par;
«Perderam-so bastantes sementeiras dc tri 

centeio, s
c

ULTRAMAR
Diu— 0  iuteresse que necessariamente sc liga a 

. , ' i cousas das nossas nossessues devo ser in-

1’-™  'i™  " j - - '  ^ <»-
l  .  n • 1 o  -n , Reunia companhia mercantil ibcstapraça.

« l  a itc do extmeto collegio dc S. Pedro rcune-sc Os fins da comiianhia são alfamente imiiortantos^ c 
ao observatuno astrunomico; para 0 serviço dos cal- devem contribuir poderosainente para o\leseuvolvi- 
cuhidorc. 0 .,m,s emiurgacfos durante as .foserva- mento do com m cído idostas ,aart2 dbn ten  
çoes noeturiias. Para outra 2>artc do mesmo cxtiii- portugueza.  ̂ monaiuiia
cto collegio é removida a secretaria da miivcrsidudc, Ein scguidi 
que hoje sc acha no j)aço real das escolas.

 ̂ «Alem  disto, foram louvados os direetores do ja r ­
dim e do museu 2'clos serviços 2U'cstados na confec- 
çaq das obras, que sc tem levado a cíTeito nestes 
dois estabelecimentos.»

Porto— Segundo diz o Commoxio, o rio Douro

seguida publicamos 0 alvará c os estatutos 
da comjianhia a que nos r('fcrimos, os quaes ('xtra- 
liimos dos Puhtins do Governo elo Estudo ãa índia 
u.®® 81 o 82 do amio findo;

0  governador geral do estado da índia determina 
0 seguinte:

Atteiidcndo ao que mc representaram os nego-
segma no dia 20 do passado um 2)ouco menos cheio ciaiites c  moradores da praçk de Diu, pedindo 0 
a o ^ c  na ves]icra, porem amda levava corrente estabelecimento de uma com2ianliia mercantil, c ten-

y 1 X 1 1 . consideração as vantagens que devem resul-
Sobie o estado do mesmo n o  oscreve 0 citado tar ao commercio e á industria do um siiiiilhante 

joinal, no dia immcdiato, 0 seguinte : estabelecimento: bei por conveniente, conformandu-
A  toi icnt(3 dm ante o dia de hontem tovo a ve- me com o i)arecer do prucui ador da coroa e fazon- l!í ÍJCJO a]ircseu- da, a2q)rovar iirovisoriamente os estatutos, cm que

ta-se com menos intensidade, pois a2)eims terá seis 
milhas dc velocidade. A  agua, com quanto nas oc- 
casiõea dc 2>rcamar se eleve ainda aeinia do nivel 
(pic marca o fa-camar de aguas vivas, comtudo na 
\asantc dcscc abaixo deste ultimo 2̂ (̂ Kto, achando-

a companhia morcaníil dc Diu acordou, constantes 
dc quarenta c seis artigos, que sc acham consigna­
dos na escri])tura de 16 de julho ultimo, lavrada 
nas notas do escrivão do juizo da dita 2Jraça e n’ella 
tabeliião publico, Tolcutino Sebastião dc Nazareth,

Artigo
cidade dc D iu iutitula-sc Companhia Mercantã de 
Diu.

 ̂A rt. 2.® A  sua sede é  na 2->raça dc Diu, terá 210- 
rém agentes e correspoudeutes nos paizes que con­
vier.

Art. 3.® O fluido da companhia são 50:000 xera- 
fins, divididos em duas mil aeções do 25 xerafins 
cada imia, 0 qual poderá ser elevado até 100:000 
xerafins.

Art. 4.® Póde ser socio da com2)an]iia toda e qual­
quer ])C8soa, sem diíFercnça de castas e crenças, su- 
jeituudo-sc ao cnui2irimciito do que so determina 
n’cstes estatutos.

Ai*t. 5.® A  emissão das aeções até 0 valor de 
100.(XX) xerafins é sem jiremio. Quando porém sc 
julgue conveniente elevai* 0 fundo 2Jara mais do 
1CHJ:000 xerafins, será com i^reuiio, ou sem cllc, a 
emissão dcniaisacçoes, conforme for deliberado 2‘>cla 
assembléa.

Art. 6.® D e2iois dc approvadoa os estatutos da 
cc)nipanhia pelo governo geral do estado, serão con­
vidados os socios 2̂ ara entrarem no cofre d elia com 
a metade da quantia das acçÕes, para (jue subscre­
veram no 2>raso |de quinze dias, e outra metade 
cm duas prestações, com intervallo de ti’es niezes 
no pagamento de uma a outra, as quaes satisfeitas 
não rcs2)0udcm por cousa alguma.

A lt. í.® A  assoeiaçao durará 2ior oito annos, fin­
dos os quaes c  livre aos socios levantar do fundo a 
hiqiqitancia das suus aeções, apresentando os res- 
ficctivos títulos que possuírem.

A lt. 8.® Oontar-se-ha esto 2iraso do dia ein que 
a associação se houver por installada, por uma ses­
são da assembléa gorai dos socios que se inscreve­
ram.

§ unico. Esta installaçáo terá logar depois dc ap- 
2irovadoa os estatutos e emissão das aeções, em não 
menos do valor dc 25:000 xerafins,

CAPITULO II 
DAS ACÇÒKS £  ACUOM STAS

A lt. 9.® Aos socios SC dará um titulo de cada 
acção dc 25:000 xerafins, 2)orém aos que assim 0 qui­
zerem se passará unico titulo de uma ou mais aeções.

Art, 10.® A s aeções podem ser vendidas, doadas 
cedidas c hyjiotliccadas por siiiqdes declaração im 
verso do titulo, devendo os novos 2)ossuidores apre- 
scnta-las com este iiidosso, ou quaesquer outros do­
cumentos da transmissão do direito, para serem aver­
badas 110 rcspectivo livro da com])anhia.

§  unico. Não serão validos estes contratos, se 0 
socio transmittento é devedor da companhia, e não 
se acha satisfeito ou garantido 0 debito ao tempo 
(besses contratos.

Art. 11.® A s aeções Ycneeni lucros da data cm 
que são emittidas, e o dividendo que lhes couber 
da somma dos mesmos lucros.

Art, 12.® O socio que subscrever até seis aeções 
tem voto na assembléa, e gosa de tcxlos os direitos 
consignados n’estes estatutos, salvas as restricçÕes 
do artigo 28.®

Art. 13.® Aos socios dc menos de seis aeções ser- 
Ihes-ha permittido assistir á assembléa sem voto, 
entrar cm quaesquer discussões relativas aos nego­
cios da companhia, c apresentar as 2ii’01*(̂ 8tas cm 
beneficio c  progresso da associação.

Art. 14.® Podem reiiresentar-se os socios ausen­
tes de Diu 2'Or 2>rocuradorcs, fazendo 2’arte da as- 
scmbléa j^íira votar nos cargos eleitoraes, c  exame 
c a2)2)rovação das contas da gerencia da dirccção.

§ unico. As procurações 2’«'i^sadas 2íHos socios, 
não sendo conhecidas as suas assignaturas, serão 
reconhecidas estas pelo tabeliião do local da resi­
dência dos mesmos socios, c são sufficieutes as at- 
testações dos regedores, para se justificar a identi­
dade dos herdeiros do socio para goso dc todos os 
direitos que a estes se hão concedido.

Art. lo.® (,) socio couqictentemcnto eleito 2̂ ara al­
gum cargo da companhia não jióde esciisar-sc de 
prestar o serviço, 2'í î'a qiic 6 designado, salvo 0 
impedimento justificado, ecom o tal reconhecido p d a  
assembléa. Incorre 0 socio na 2)ena da porda do lu­
cro de mn anno, iusistindo na recusa, (juc não for 
attendida peia assembléa.

CAPITULO III
DA ASSEM IluU  (iEriAU E SUAS ArmiBUIÇÕE-S

Art. 16.® A  assembléa cm regra, rc2)rcsenta a 
universalidade dos socios da conqiauhin, regida jie- 
los 2iresentcs estatutos c deliberações da assembléa, 
executados pela dirccção, que 2̂ er ella for eleita.

Art. 17.® A  assembléa terá duas sessões ordiná­
rias, uma em 10 dc janeiro c  outra em 10 de fe­
vereiro, c as extraordinárias quantas forem neces­
sárias a pedido da direeção, ou dc cinco aecionis- 
tas com voto. A  primeira é destinada para eleição 
da commissão do exame das coutas da gerencia an- 
nual da dirccção, c  em cada bicmiio terá logar na 
mesma sessão a eleição dos membros da dirccção 
futura, c  a segunda para 0 julgamento c approva- 
ção das contas do anuo anterior.

Art. 18.® Terá a assembléa um jiresidcnte e um 
secretario, eleitos bicnnalnicuíe na sessão de 10 de 
janeiro.
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e unico. Na primeira sessilo da installação servi- 
rílò dc presidente e socretario os socios, que a as- 
Bcmbléa designar, i>or aedamação, ou por eleição 
ciu csciaitinio secreto. .

Art. 19.® Oito dias antes da sessão ordinana c 
extraordinária da assemblca, serão avisados pelo 
iiresidcnte os socios, por annuncio aíTixado na porta 
do editicio, em que se collocar o cscriptorio da com-

 ̂ Art- Reputar-se-ha constitiiida legalrncnto,
l(jrro que, no local e hora aprazada, compareçam o 
irtTsidcnte, secretario e quinze dos socios com voto. 

Art. 21.® Compete á asscmbléa:
1. ® liloger a comniissao do exame e a dirceçao 

da companhia na conformidado do lu-íigo 17.®
2. ® Julgar c ajiprovar as contas, depois de exa­

minadas o apresentadas jicla commissão do exame.
.8.® Reformar e melhorar a administração daconi- 

panliia.
4 . ® Estabelecer gratificação ou percentagem aos 

membros da direcção e os estipêndios ao agente- 
executor c  aos dc mais empregados, na fónna do 
artigo .85.®

5 . ® Auctorisar a direcção para requerer ao go­
verno geral do estado, por intermédio do da pi*aça, 
as providencias, que se julgarem ncccssarias a prol 
da associação.

fi.® Nomear, sob a proposta du direcção o agente- 
executor e mais empregados, p deinittir, quando 
não cumpram os seus respectivos deveres.

7 . ® Altei-ar e revogar as resoluçães da direcção, 
seiido-o c-onveuiente nos interesses da companhia.

8. ® Reformar c  modificar os estatutos, conforme 
a experiência indicar esta necessidade, bem assim 
adoptar as instrueçoes para execução luatica dos es­
tatutos.

Art. 22.® A  assembléa, sobre os uegocios da com­
panhia, toma as resoluções cm ultima instancia, 
pela maioria dos socios presentes; e são válidas c 
obrigatórias a todos os socios.

Art. 23.® O presidente da asscmbléa cede a ca­
deira da presidência ao ill.*®® governador da jiraça 
sempre que cojiçyrra á sua rcuinão, sendo accionista, 
como presidente nato da asscmbléa.

CAPITULO IV
I)A DlRECÇAO, SCA ELEIÇÃO E MAIS EMI*IU:OADOS 

1)*A COMPANHLA B 8ECS IIEVEHES

Art. 24.® A  companhia é administrada por uma 
direcção composta dc um presidente, um thesoureiro, 
uui secretario, e  dois vogacs, eleitos pela asscmbléa, 
sendo socios do não menos de oito aeçoes.

Ai-t. 25.® Terá logar sua eleição cm cserutinio 
secreto, c  pela maioria dos votos presentes, ein cada 
biennio, na sessão de 10 de janeiro.

Art. 2C.® Em  todas as cleiç5cs bicnnacs da di­
recção, que se seguir á primeira, depois da instal- 
lação da conqianhia, dois dos mcmbi-os, mais mo­
dernos na idade, hão de ser necessariamente reelei­
tos, e outros mais velhos hão dc sair, não podendo 
porém ser obrigados os reeleitos a sei*vir, além de 
dois bicnnios.

Art. 27.® No inq>edimcnto do qualquer dos mem­
bros será substituido pelo hnmcdiato em votos, eeste 
pelo que tambcin lhe ó immediato, os quaes serão 
chamados, para estas substituições, pelo presidente 
da direcção.

§  unico. Os substitutos servindo além dc um racz 
])crcebcrão metade da gratificação ou percentagem 
do proprietário, quando lho for arbitrada, e conti­
nuando 0 impedimento por mais de dois inczes, a 
totalidade dc todas as vantagens correspondentes ao 
tcnnio que servirem.

Art. 28.® E  da competência da direcção:
1. ® Emprchender toda c qualquer transaeção, 

contrato do coinmcrcio, a que se propõe a coiiq^a- 
nliia, na fónna do artigo 40.®, á cxcepção dos arti­
gos, cuja negociação prohibc a religião dos gentios, 
dos quaes se compõe a maioria dos socios da com­
panhia.

2. ® Fazer a  pro}K)Sta d o  a g e n te -e x e cu to r , a rch i- 
v ista , seu  a ju d a n te , e  seus subsid ies.

3. ® Mandar vir os preços correntes dos paizes 
estrangeiros, para te-los em vista nas suas estipu­
lações.

4 . ® Informar a asscmbléa da necessidade de so­
licitar do governo do estado as medidas convenien­
tes a bem do comm ercio,, e da reforma que se ca­
reça dos estatutos.

5 . ® Obter os esclarecimentos e noticias dos direi­
tos, que se pagam nas alfandegus estrangeiras, pela 
importação o Em issão das fazendas nacionacs e es­
trangeiras.

t).® Suspender, dando conta á asscmbléa, o agen- 
tc-executor, c  os mais empregados, quando sejam 
omissos, e faltem ao cumprimento dos seus deveres.

7.® Passar os titulos das acções emittidas, e as- 
signar os contratos, que se celebrarem.

H.® Requisitar ao presidente da asscmbléa, para 
reunil-a extraordinariamente, todas as vezes que as­
sim 08 ncgocios da companhia o pedirem.

Art. 29.® O fundo da companhia será guardado 
om um cofre dc tres chaves, uma das quaes ficará 
com o presidente, outi*a com o thesoureiro, e a ter­
ceira com 0 secretario, sendo os membros da direc­
ção responsáveis solidariainentc, pelo mesmo fundo 
c moveis da massa social; assim como pelo dólo, 
com que se houverem no meneio dos negocios con­
fiados, c }K.“la conivência com seus subordinados.

Art. 30.® A  direcção pela fidelidade nas suas 
transaeções, e esmero cm pontualmentc cumpiir os 
seus contratos, procurará acreditar a cumpanhia, 
e sempre terá em vista, antes do encetar alguma 
negociação, a possibilidade dc satisfazer prompta- 
mente os encargos, que ella originar.

Art. 31.® Os contratos da direcção, legalmcntc 
feitos, serão escnqnilosamcnte mantidos pela com­
panhia, da qual ella é delegação.

Art. 32.® As deliberações da direcção constarão 
do livro das suas actas circunstanciadaineiite, nas 
quaes bg assigimrá o vogal, que divergir da maio­
ria com a declaração.

Art. 33.® Haverá, para execução das delibera­
ções, c ordens da direcção, um agcntc-cxccutor, o 
qual ficlmento cumprirá as suas determinações, e 
estará sempre promj)to no cscriptorio da compa­
nhia.

Art. 34.® Haverá igualmeníc um archivista, a 
cujo cargo ficam os livros de toda a cscripturação e 
lançamento das contas, em harmonia com as ordens, 
que forem dadas pela direcção, e res])ondc por todo 
0 archivo. E  lhe concedido um ajudante para uu- 
xilía-lo no serviço.

Art. 35.® Os membros da direcção, eleitos no pri­
meiro biennio da iustallação da companhia, servirão 
sem alguma percentagem ou gratificação, a qual a 
asscmlíléa arbritrará para as futuras dir(‘cçÕos, se as­
sim julgar necessário, e a conveniência do serviço da 
companhia assim exigir.— O agente-executor, o ar­
chivista c seu ajudante perceberão o subsidio, que 
for designado pela asscmbléa, na forma do n.® 4 do 
artigo 21.®

Art. 30.® Na sessão da assemblca, de 10 dc ja ­
neiro, a direcção apresentará as contas da sua ge­
rência, infonnará do exito das suas especulaçÕs in­
tentadas, c dará conhecimento de quaesquer nego­
ciações emprehcndidas, por meio de um circumstan- 
ciado rcbitorio.

Art. 37.® Uma commissão composta dc tres so­
cios com voto, eleita pela asscmbléa na referida ses­
são, é encarregada dc examinar as contas da di­
recção, c  maneira, porque se houvera na gestão dos 
ncgocios da companhia, a qual entregará os traba­
lhos concluídos e seu parecer sobre as referidas con­
tas, no cscriptorio, até 9 de fevereiro, para serem

presentes á aeseml)léa na sessão dc 10 do dito fe­
vereiro, a fim de serem apju-ovadas ou sc iTsolvcr 
0 que liouvcr por melhor.

A,.+ 0 A flirppi iinArt. 38.® A  direcção franqueará á cummissão 
do exame os livros, e mais documentos da eseri- 
pturação da comjianhia, para colher os esclareci­
mentos qno carecer, ]>ara fundamentar o seu pare­
cer. Similhantemente não os negará aos socios, que 
poderão examinar c  rcivcr as contas apresentadas 
pela direcção, ]>ara conhecimento do estado dos no- 
gocios da associação, ou fazer o uso que convier.

Art. 39.® Até 20 dc fevereiro, diq)OÍs da appi*ova- 
ção das contas, se destribuirá o dividendo aos so­
cios, que vierem, receber })or si ou por seus procu- 
euradores, e em 1  de março terá logar pela direc­
ção tiansacta á nova eleita a entrega da gerencia, 
íundo c mais objectos, que pertencem á companhia.

CAPITULO V

I)A.S OrEIlACÕES DA COMCAMIIA E SUA ESlEniPTUBAÇÃO
Art. 40.® Os objectos do coiumcrcio c negocio 

— fim principal da companliia— são os Rcguintes:
1. ® Comprar geueros o fazendas manufacturadas 

no paiz, c exporta-las para os portos da índia, Ara- 
bia, África, etc.

2 . ® Importar os dos paizes estrangeiros, ]>ara con­
sumo local ou reexporta-los para onde convier.

3 . ® Trazer por sua conta matérias primas, e adian­
ta-las ás tecolanias com segurança conveniente, para 
as haver em tecidos da especie convencionada.

4 . ® Promover as transaeções, ]>ara chamar ao 
paiz 0 commercio do algodão das terras visinhas.

Tentar priidentemente quaesquer novos en­
saios em ordem a fomentar e animar a industria 
manufactureira; e fornecer, quando se careça, dos 
aparelhos necessários, com garantia para haver a 
indemnisação do preço dos mesmos a})an‘lhos.

0.® Contratar mutuos e adiantamento dc dinhei­
ros a juros, sobre penhores seguros, ou a credito, 
sendo o mutuatario conhecidamcntc abonado, ao ar­
bítrio da direcção. Os penhores de mutuo devem 
ter sempre o valor da quantia mutuada, e de juros 
de dois annos, sujeitos a serem vendidos em leilão 
publico, com jirceedencia de annuneios dc oito dias 
nos logares públicos, faltando o mutuatario ao paga­
mento do proprio c  juros no prasn estipulado, de­
vendo d'cstcs e outros contratos haver sempre exa­
rados os respectivos termos, e competentemente as- 
signados pelos contrnhentcs.

7 . ® Negociar letras de saque
8 . ® Admittir deiwsitos de dinlieiros a juros, que 

não excederão a 5 por cento ao anuo, não poden­
do os depositantes levantar a quantia do])ositada 
antes dc um aimo.

9. ® Emprchender finalmentc toda e qualquer ne­
gociação licita, na confonnidade do artigo 529.® do 
codigo coinmercial.

Art. 41.® A  cumpanhia póde adquirir uma ou mais 
embarcações de cabotagem, ou gavea, conforme os 
meios de que poder dispor, com previa resolução 
da asscmbléa.

Art. 42.® É])roliibido fazer empréstimos aos mem­
bros da direcção, durante o tempo cm que exercem 
os respectivos cargos.

Art. 43." Os juros nas transaeções da comjianliia 
são convencionaes, e podem ser estipulados sem li­
mite da tnixa.

Art. 44.® Haverá um livro diário para escriptu- 
ração e lançamento de tod.i.s as operações da direc­
ção, em ordem da data, cm que são eífectuadas, 
outro dos titulos dos socios, e numero das acções 
quo tiverem subscriptn, e além dos das actas da d i­
recção e assembléa, biiverá mais quantos forem de­
terminados na sessão da iustallação para outros as­
sentos e s(!rvie<> da companhia.

Art. 45.® O systema e fónna da eseripturaçao c 
mercantil, executada pelo arcliivista e seu ajudante 
sob a inspeeção da direcção, e conformo as ordens 
por esta dadas, adaptaudo-so a esta cscripturação 
as disposições da seccao 2.'' do titulo 4.® do livro 
1.® do codigo coimncrcial portuguez. Não haverá 
entrelinhas, nem emendas sem serem reaalvadas, 
e é responsável o archivista pela regularidade c  exa- 
ctidão da cscripturação e acoio com que deve scr 
feita.

Art. 40.® Esta cscripturação será cm dujdieado, 
cm línguas portugueza e guzurate, nos livros sepa­
rados, devendo a asscmbléa nomear uma pessoa 
além do arcliivista, quando este não saiba escrever 
cm ambas as linguas. Em tal caso é apj»licavel ao 
nomeado o disposto no artigo 45.®, c  terá o sub­
sidio que for fixado pela mesma assfunblóa em liar- 
inonia com o artigo 35.®. Diu, 8 do julho dc 1859. 
— Assignado de ilorarg i Curgí, dito dc ^lolichande 
Bovanidás Arachande Tarachando.— Assignado dc 
Bovanidás Morargi, dito dc Borxotomo Damador, 
dito de Morargi Rupchande, dito de Dramoci Mo- 
rargi, dito de Borbodás Borxotomo, dito do Ru­
pchande Nattú, dito dc Amode Jamal, C'alla Our- 
gi, João Salvador Bimenta. U que tudo, os ditos 
negociantes formando assim a dita coini)anliia, se 
obrigaram cumprir, manter e guardar, e para cuja 
validade, houveram por expressadas todas as clau­
sulas eni direito ncccssarias, na melhor via c  fórma. 
Em tcsteniunho o fé dc verdade do que assim dis­
seram, contrataram e accordarain, me pediram, 
que lançasse este instrumento n’cstas minhas notas, 
em que, lançado e lido aos mesmos, disseram estar 
conformo, c se assignaram com as testemunhas pre­
sentes Ignacio Nazario Rebcllo, c Bogá Doralio Bar- 
se, moradores n’csta praça, c comigo dito tabellião, 
que 0 escrevi.-—Assignado dc ^Morargi Cnrgi.— A s­
signado de Motichando Bovanidás, Aracchande Ta- 
rachande.— Assignado dc Bovanidás ^Morargi, dito 
de Borxotomo Damador, dito de Jlorargi Ru]>chan- 
de, dito dc Dramoci Morargi, dito dc Borbodás Bor­
xotomo, dito de Rupchande Nattú, dito de Amode 
Jam al, Callá Cagi, João Salvador Bimenta, Igna- 
eio N.azarii) Rebcllo.— Assignado de Bogá Dorabo, 
Tolcntino Sclmstião de Kazarcth. (.'onforme o jiro- 
])rio, que fica no livro das minhas notas, desde fo­
lhas 54 até folhas 60, d ’onde fiz transcrever, sub­
screvi e assigno dos meus públicos e rasos signaes 
seguintes. Desta c do livro, 2?^300 réÍs.=7W €»íi'»o 
Schasttão dc Xazarcth.

Em testimunho de verdade— 7’. S. X .
Está conforme. =  Secretaria do governo geral, 

17 de setembro do 1 8 5 9 .= 0  secretariíi do governo 
geral, Joaquim IMiodoro da Cunha Uivara,

pei'das, porém sujiponho que não sao dc conside­
ração. As du inimigo devem ser avultadas, jiuivjuc 
aos muitos mortos e feridos, que foram vistos, de­
vem juntar-sc as perdas que o inimigo sollrcu pe­
las acertadas d<‘scargas da artillieria, tanto no com ­
bate, como na sua retirada precipitada.»

N ’um segundo desjuiclio, o coinmandanle cm chefe 
do exercito da África, oílicia o seguinte: ^

<iO temporal, que houtem começou no fim do ata­
que (liniimiiu ao aiioutccor, c de madrugada cessou 
a chuva, porém continuou o vento. As perdas da 
acção consistiram ii’iim c hefe e tres ufiiciaes icridus, 
(tres (Vestes levcmento'1, a saber: D . José \ alen- 
zuela, D . José Juani, D . Nicoláo Estc.ban c D . João 
Ibarra; cm (piarcnta c tres soldados feridos, c em 
oito soldados mortos. A s perdas do inimigo, se­
gundo as noticias que recclicmos, são consideráveis.»

assumiu o poder. Os partidos de novo começam a 
pugnar pelos seus interesses distiuctos.

A  repentina d«!mÍssão do ministio da guerra, Bo- 
uin, }irov(jcou o (Icscoutcntanicnto dos joniacs libc- 
raes. Us orgãus do ministério tinluim afiirmado que 
o general Boiiin sc rctirára espontaneamente do ga- 
])iuete, porque, os seus collegas queriam introduzir 
algumas modiiicaçõcs no seu jirojcctu relativo á rc- 
organisação do exercito. A  oj)])osição, }>elo contra­
rio, sustenta (|ue essas modificações iam alterar a 
base do jnojeeto, e que a demissão do ministro por 
forma alguma, foi cspontanca.

Seja como for, es.sa questão será muito breve- 
mente discutida nas eamaras, cuja reunião deve ter 
logar no dia 12 do eorrento.

NOTICIÃS ESTRANGEIRAS
Recebemos jornacs de iMadrid até 28 dc dezem­

bro, dc Barís até 23 e da Bélgica até 21 do mesmo 
mez. Os jornacs que deviam chegar hontem (1 de ja ­
neiro) não se receberam.

O governo bespanholrcccb('ii do tlieatro da guerra 
os seguintes dcsiiaelios telegrajáneos:

«O coimnandante cm chefe do exercito da África, 
do acampamento do Serralho, eoimnunica as seguin­
tes noticias, cm 25 do corrente (dezembro.) O acam­
pamento do general Ros foi atacado por forças muito 
consideráveis. O inimigo, ao realisar um forte ata­
que contra a ala esquerda, figurou outro contra os 
reductos; sondo vigorosamente rechaçado de t(;das 
as partes. A o avançar, as nossas forças cortaram 
nm numeroso gnqjo, c vi, quando percorri as posi- 
eocH, mais dc quarenta cadaveres que o inimigo dei­
xou nessa oceasião. O general Ros distiiiguiu-sc ex ­
traordinariamente, sendo auxiliado pelos generacs 
Turon e Quesada, que carregaram com alguns ba­
talhões. A  gloria d ’esta batalha pertence no terceiro 
corpo. Não posso ainda calcular ao certo as nossas

Além destes despachos, os jornacs hespanhoes pu­
blicam os seguintes:

DESUACIIOS TELISUHAniICOS

Despachos dados pela Corrvi^l^ndtncía dc Ktpana: 
Berna, 'lô dc dczcmhro —  Diz-se que o commen- 

dador Fortean, nomeado miiiisti'0 da Sardenha cm 
Vieinia, será substituido na Siiissa por Negri.

Turim, 2.7— S. o rei Y ictor Jlanocl assignou 
já  as nomeações do Cavoiir c  Dcsanilu-ois, para ]ni- 
meiro e segundo plenipotenciários no congresso.

Bartiu de Turim Canafori, duumido pelo rei dc 
Nápoles. ,

Vienna, 2-7-^ Amanhã (25) devo sor jtublieado o 
decreto orgânico relativo á amortisação da divida.

S. Petersburgo, '24— 0])rincipc Gortscbakoíf par­
te ])ara Baris no dia 31 de dezembro.

Dizem as correspondências da China, cm data de 
17 de outubro ultimo, que a embaixada russa go- 
sava dc segurança c liberdade, sendo íalsas a.s no­
ticias que circularam cm sentido contrario.

Londres, 24 — Continua produzindo grande sen­
sação 0 folheto que tem por titulo 0 Papa e o Con­
gresso.

Marselha, 2 õ— O divan deConstantino])la, antes 
de resolver a questão de tíucz, convidou as potên­
cias para que se entendam na parto política da ques­
tão, devendo, cm todo o caso, garantir a integri­
dade do territorio oítumano. O embaixador de Fran­
ça c (piatro dos seus collogas acecitam a proposta c 
0 compromisso. A  Inglaterra couíiuiui fazendo op- 
posição ao projeeto dc Lesseps.

Paris, 2U —  A  Patrk  publica o discurso pronun­
ciado pelo card(‘al Savclli, como jirosidcntc <la con­
sulta de fazenda, cm presença dc sua santidade, 
discurso do (pro resultou cair o cardeal no desagra­
do pajia, que lhe prohibiu o tornar-sc a apresentar 
no Vaticano.

Idem, 20’— Os jornacs allemaes tcein ]mbbcadu 
a tradncção do folheto 0 Papa e o Congresso. Essa 
publicação j)roduziu grande sensação naltalia, ain­
da que om diversos sentidos.

O Monitenv publica um dccrcto quo íixa em 81 o 
numero das imprensas parisiense-^.

Berlim, 2U —  O gôveruo suspendeu a ]>roliibiçãõ 
dc quo sejam exportados cavallos pelas aliandegas 
exteriores.

Stockolmo, 26 —  O ministro dc ncgocios estran­
geiros declarou na dieta, que a atlitude do gover­
no, 110 proxiino congresso, se conformará Com os 
interesses cunstitucionacs da JSuecia. Foram nomea­
dos plenipotenciários do congresso o general Nor- 
din e o ministro da iSuccia, cm Baris, oceupaudo 
aquellc o primeiro logar, c este o segundo.

Paris, 27 —  U Condiiationnd diz, n’nm artigo de 
redacção, que o Times tem muita razão em consi­
derar o folheto 0 Papa e o Cougrc.sso como a ex­
pressão política da conciliação entro a Fiança e a 
Inglaterra, c que essa boa intelligciicia é necessá­
ria ]'ara a civiiisação, e para o equilibrio europeu.

Londres, 27— As ultimas noticias da China alcan­
çam até 3 dc novembro ultimo. As correspondên­
cias de Shangliai afiinnam quo a (.'bina deseja a 
mediação da America, nas suas questões com a 
França c a Inglaterra.

Os vapores americanos Tlo)a  e 7U?í/>7e naulra- 
garam com oitocentos escravos negros, <pie íam }>ai*a 
Havana.

Despachos dados pelo Corréo autografo:
Londres, 24 de Dczemhro— Ouerra civil c guerra 

estrangeira no Bcrii. U general Castilla, quando par­
tiram as ultimas noticias, seguia o caminho dc Ouny- 
aquil, com uma forte divisão.

Os navios inglezes a}>resavam os navios mexica­
nos, com ordem de continuarem a emjireza, até que 
seja posto em liberdade o cônsul da Inglaterra.—  
O general Jliiamoii dc novo tomou a oíTensiva, der­
rotando o inimigo em Quezetaro: m.atou-lUo duzen­
tos c sessenta homens, fez-lhc quatrocentos ])risio- 
neirus e tuniou-lho as bagag('ns e iieçasdcartilheria.

Turim, 2õ— A  entrada de Buoncompngny na ci­
dade dc Florííiiça, foi solcmiie c enthusiastica. Toda 
a ])0[)ulação fui rccebc-lo, dando cnthusiastieos vivas 
a Víctur Jbmuel, a Ricasoii e a Buonconqi.agny.

----- Um jornal belg.a diz que n ll('spanha pedirá
ao congresso ])ara s(‘r classificada no numero das 
grandes jiute.ncias. O gabinete do 3Iadrid faz valer, 
a favor dessa ])rcteução, que a Hespanha tem a 
mesma extensão que a 1'russia o (pic ])()ssuo uma 
esquadra, colonias e uin exercito numeroso. A  França 
c a Áustria, na opinião do jornal belga, apoiam o 
pedido do gabinete liesjiaiihol.

Quanto á rci)resentação d'esta jiotencía, no con­
gresso, são infinitas, diz o Corréo autografo, as ver­
sões que eirculam áccrca da pessoa que deve ser 
0 ])roximo representante da llesiianlia idessa reu­
nião; porém quem reunc mais jirobabilirlados jiara 
esse importante cargo é o sr. "(.'alderon (Jollantes, 
ministro dos negocios estrangeiros; todavia, se as 
actuaes circumstancias se o])])ozcrcm a qno o minis­
tro vorilique a viagem, não ba duvida alguma de 
que ao sr. Mon, embaixa<lor licspanliol (‘Ui Baris, 
será confiada a representação dc que sc trata.

r i iA io M i:
Acaba do a])pareccr cm Turim um novo jornal 

com o titulo de Jéstimdeirfc Ittdiano. Esse jornal 
rcjirescnta o.s ]>rineij>ios da sociedade constitucional 
italiana, os comidos livres. (La Patrie.J

ITALÍA a:N TllAL
A  Gnzda do Povo, dc Bolonlia, diz n’uma eor- 

rcsjjondcncia do Benisa, datada dc 7 de Dezemliro 
ultimo, <[uc a sentença }'rominciada pelas aucturi- 
dades militares, jm-Ios factos da insurreição dc 20 
do junho, foi publicada na manhã do dia 7. Ouar- 
dabassi, Faiiia, Bruscln e Bcrardi foram condem- 
iiiidos á morto, Danzetta a quinze annos dc galés, 
Cesar a dez c Tautini a cinco annos.

coA ri:i)i:iiA (;Ã o  g iíu m a m c a

A  defesa nacional será muito brevemente o ob- 
jecto dc acaloradas discussões na dieta dc Francfoi t. 
Na sessão de 19 de dezembro ultimo da dieta, dez 
dos governos secundários da Allcmanha apresenta­
ram imia serie de ])rojiosías relativas a reformas 
(pic devem ser introduzidas nos estatutos da cimfe- 
doração. Uma d’cssas projiostas diz cxclusivamcnte 
rcsjicito á fortificação do littoral do mar do norte 
e do Báltico, e outra tem por fim a reorganisação 
do exercito federal da Allcmanha. (La Patrie.J

riibSSIA
A  imprensa jnaissiana não apresenta, desde certo 

tomj)o, na apreciação das questões interiores, aquella 
unanimidade que existia quando o aetuivl ministério

NOTICIAS SCIENTIFICAS
Belatorio apresentado ao conselho da escola polytechni- 

ca pelo lente proprietário da 8.* cadeira, ácerca das 
collecções scicntiíicas recentemente adquiridas para 
0 gabinete zoologico c museu de Lisboa, e de alguns 
outros resultados da sua viagem scientifica ao estran­
geiro
Senhores.— Tendo sido encarregado ix^lo conse­

lho dc comprar j)ara o gabinete dc zoologia d ’csta 
escola e para o museu dc Lisboa as collecções de 
anatomia comparada c zoologia, c quaesquer outros 
objectos que me jiarcccssein convenientes, sendo a 
liberdade da minha escolha limitada tão sémente 
pela quantia de que ])odia dispor para tíil fim, ju l­
go do meu dever aj)presentar-lhc hoje uma nota das 
minhas aequisições, pela qual possa julgar do mo­
do por que desempenhei a cominissão com que me 
honrou.
I. Bara o gabinete dc zoologia comprei:

1. ® Uma collccção de 6 cabeças articuladas d
la Jkanchénc, a saber: cabeça humana,
—  dc abostruz, — dctartarugaterrcsti-c,
—  de crocodillo,— dc serpente fpython),
__e dc yiçx^ícfbacalháo). Alem disso uma
]'reparação anatómica do laryngc liu- 
jiiana, e a preparação também á laBeau- 
chéiic do dermatosqucleto dc um gran­
de coloojitero do genero Goliath.

2. ® 5 Fabeças dc mammifcros, cm cujo nume­
ro figuram as do Proteles Líãandii. I. 
Ov'\f, Kvhidua histrix. Cuv. e Thero- 
p/fhrcus gelada. Rupp, animacs ahida 
hoje i'aros; c varius esqueletos comple­
tos dc aves c mammiferos.

3 . ® Um quadro dc ovologia fiàto pelo dr. Au-
zeux, no qual se acham perfeitamente 
reju-esentadas as jdiases succcssivas da 
evolução do ovo dos mammiferos.

4 .' Uma poqiicn.a collecçao de hrscctos, com- 
,Tr> íir-ill iiulivulima. e eormírelieil-posta (Ic 650 iiidividuos, c comprehou 

d<‘udo representantes de familias ento- 
mologicas nas diversas ordens: os exem­
plares ])ertenccm, (juautopossivcl, á fau- 
ma da Euroi)a.

5 . ® (i3 Breparações microsco]-icas, as (piacs
cmistam dc speciinens (le histologia, dc 
vários ap]'ari'lho8 dc im*crtebrados od e  
diversos animacs microsco])ieos.

6 . ® 8 Cabeças (modelos dc gesso) de diversas
raças humanas.

7. ® Diversas obras de anatomia comi)arada e
zoologia, e s ã o :— Lesson, Traite d’or- 
nithologic —  BfciíTer, Monogrujyhia he- 
liceonm — Loclie, Catalogue des ani- 
maux JAlgerie —  Lereboulet, liccher- 
clu-s «(?’ Vappardldegeneration desver- 
tchréx— Hnppel, divei-sas obras sobro a 
fauna da Abyssinia— AVett e Bcrtbclot, 
Jíistoire ‘m^uvelle des iles Canaries —  
Uwcn, Jjxtures on comparative anato- 
vu/ — lord Clcrmoní, Cuide toquadru- 
qxds and rcptiles uf Europe.

Com estas aequisições tive princijialmente em vista 
melhorar o ensino na sua parle pratica e demonstra­
tiva.

As collecções osteologicas do gabinete dc zoologia 
c do museu eram mui dificientes; nao satisfaziam se 
quer ás modestas exigências do ensino elementar 
d'esta parte inqioi tante da anatomia com])arada. Tra- 
ct<‘i ])ortanto de acudir a esta necessidade, adqui­
rindo, além de vários esqueletos coiiqJetos, 0 admi­
ráveis preparações osteologicas dc cabeças dc ver­
tebrados, nas quaes se podem estudar perfeitamente 
os diversos elementos que as constituem, e reconhe­
cer ao mesmo fenipo aseonnexões d'esscs elementos.

Não possuíamos ainda ]>ara o estudo da entomo­
logia 08 meios indispensáveis dc demonstração e cu- 
sino. Faltava-nos iima collccção geral, cm que se 
achassem representados os tyjMJs das principaes fa­
milias. Obtive-a n’um dos melhores estabelecimen­
tos entomologicos de Baris, o dc mr. D cyrollc: fiz 
incluir n’el!a prineipalmente cspecies europeas, por­
que me pareceu conveniente vulgarisar o conheci- 
m(‘iito de cspecies idênticas ou analogas ás da nossa 
faunc, como meio do desafiar c  favorecer futuras 
investigações n’esta ])artc interessante da zoologia pa- 
tria, e inaugurar entre nós um estudo até aqui cons- 
tantemente des])rcsado. A  preparação úlaBeaucMne 
(lo dermatosqucleto de um grande coleoptero, prepa­
ração tão perfeita e elegante como as das cabeças do 
vertebrados, scril tambcin de niuita vantagem ]uira 
0 cnsiiu): i>or ella fnr-sc-ha comjirehendcr bcin a es- 
tructura exccssivamcntc comjJexa do involucro ex ­
terior dos inscctos, da <]ual seria impossivcl obter um 
calial conhecimento pela simples leitura dos livros 
ou por dissecções imperfeitas.

O quadro do ovologia era indispensável. A  zoolo­
gia geral e a dcscrintiva devem á embi^yologia com- 
juirada uma boa ]>artc dos seus progressos actuaes. 
Devassando os s('gredos da organisação na sua mais 
remoía origem, estudando com pertinaz paciência 
todos 08 plionomenos que deeomnu desde a ap]>ari- 
ção (los primeiros lineamentos do embryão animal 
até á constituição definitiva de cada organismo, se­
guindo attentamente as ])hascs c metamorphoses va­
riadíssimas que muitos seres apresentam cm sua ac- 
cidentada existência, a cmbryulugia comparada tem 
auxili;ido eílieazmcntc a resolução dos problemas 
mais importantes da zoologia geral, c tom ao mesmo 
t(‘mpo conseguido esclarecer com revelações impre­
vistas c assombrosas a historia de muitas ospccics 
animacs. Auxiliar portanto o estudo dn ombryolo- 
gia com os indispensáveis exemplares dc demons­
tração, é evidentemente aperfeiçoar o ensino da zoo­
logia.

Òs modelos do gesso dc diversas raças humanas 
são apenas o i)rimeiro ponto do partida para uma 
collocção de aiitliro])ologia, sem a qual o estudo zoo- 
logieo do homem não poderá receber no curso da 
8.* cadeira o preciso destaivolvimento.

Finalmentc quanto .nos livros, a sua escolha foi 
determinada pelas necessidades do ensino e da clas­
sificação dc uma ]>arte das collecções do museu: os 
seus titulos demonstrarão sufiicieníemente, espcio eu, 
a njiportunidade dc similhante acqnisição.
II. Bara o museu de Lisboa adquiri o seguinte:

1. ® Uma colb‘eção concliyliologica que, além
de muitas cspecies exóticas que o museu 
não possuía ainda, além dem ais de 40 
representantes dc generos que lho falta­
vam, consta dc ])crío dc 150 cspecies, 
terrestres c fiuviacs da Eimqia.

2. ® Uma collecçao de perto dc 100 esixícies
de aves da Ihirojm. Figuram n’osta cul- 
lecção muitas aves que sc não mostram 
habitualuiente nas nossas latitudes. Ou­
tras porém, devem encontrar-se também

em Portugal, e são destinadas a auxi­
liar 0 estudo da nossa fórma omitholo- 
gica, servindo de typos authcnticos, sem 
os quatjs 6 muitas vezes impossivcl fa­
zer a exacta determinação das cspecies.

3 . ® Uma collccção de aves exóticas. Consta
de 351 hidivicluos c  32G espccies. Com 
esta acrpiisição dcsappareccram muitas 
das lacunas quo existiam nm ua das me­
lhores collecções do museu; e augmen- 
tou muito a sua importância scientifica, 
porque os cxemplai*es são na grande 
maioria representantes de generos que 
faltavam absolutamente. Algumas das 
cspecies são raras e de preço.

4 . ® Unia collccção de 56 mammiferos. Em  ge­
ral pertencem a gm pos zoologicos quo 
não estavam ainda representados no mu­
seu, com 0 que bastante soffria o ensino. 
Avultam em numero os cheiropteros, que 
não cxitiaiu quasi na nossa collccção 
mammologica. Não jiosso disjiensar-mc 
dc mencionar com especialidade 2 exem­
plares (adulto e novo) e o esqueleto com­
pleto do adulto, do Tarsius spectrum das 
Bhilippinas, o qual parece ser o verda­
deiro representante da especie, do ori­
gem, desconhecida descripta primitiva- 
mente porDaubcnton*; é esta sem duvida 
a mais imixirtante das minhas aequisi- 
çues. Citarei ainda o Proteles Lalandii, 
o Echidnahistrix, o Tlieropithecus ge­
lada, exemplares que um bom museu 
zoologico necessita possuir; ca lé m d ’isso 
uma collecçao interessante do pequenos 
roedores e insectívoros da Europa, os 
quaes muito devem auxiliar os estudos 
que de futuro sc emprehcndam sobro 
esta parte da nossa fauna, na qual ó 
de esperar sc encontre aqui, como em 
toda a parte, typos especificos peculia­
res ao nosso paiz, e por conseguinte di­
versos de todos 08 que a scicncia tem 
já  inscripto em seus catalogos.

Dis]xmdo para todas as aequisições de que fui in­
cumbido de uma quantia bastante limitada, parece- 
me <iuc mais convinha augmentar as collecções que 
se achavam mais bciu representadas e numerosas no 
museu, do que adquirir á toa exemplares dc diver­
sos gm pos zologiocos, subordinando a escolha á sim­
ples consideração dc não existirem ainda no nosso 
estabelecimento. Assim o exigia, a meu ver a boa 
lógica, 0 interesse do museu c  o da escola poly- 
tecbiiica. Por isso comprei dc preferencia mammi­
feros, aves c  conchas, porque são estes gm pos zo­
ologicos os que predominam no museu; e reservei para 
tempos de mais prosiicridade a aequisição de outras 
collecções, muitas das quaes não tcem alli um úni­
co representante.

É  minha opinião que apenas se possa effcctuar a 
transferencia do museu para o edificio da escola po- 
lytccliniea eom-irá estabelecer uma cxjxisição publica 
e regular das collecções quo pela sua importância e 
bom arranjo poderem ser siibmcttidas á apreciação 
de jiessoas conípcteiites. Não me parece que o nosso 
museu deva aspnar a competir na riqueza e impor­
tância das collecções geracs de zoologia com os pri­
meiros museus da Europa, estabelecimentos quo dis­
põem dc grandes meios pecuniários, possuem um pes­
soal tcchnico numeroso c muito illustrado, c  tcem sa­
bido aproveitar desde muito tempo os resultados de 
explorações scicntificas cm diversas regiões do glo­
bo, muitas das quaes foram executadas sob sua di­
recção e a expensas suas. No emtanto, sem pcrtiín- 
der rivíilisur com tacs estabelecimentos, poderá ain­
da 0 nosso museu atti'aír a attençao dos sábios c  hon­
rar 0 nosso i>aiz, uma vez que a fauna portugueza o 
a das nossas possessões do ultramar sejam alli bem 
representadas.

Bara dar começo a uma collccção nacional tenho 
procurado reunir exemplares authenticos da oruitho- 
logia c  concliyliologia patrias; c  este principio de col- 
lecção, que comprehende 179 csi>ecies de aves e 09 
cspecies de molluscos terrestres e íluviaes, ofFerecc 
já  algum interesse. Bara conseguir que a nossa 
fauna seja bem representada no museu, parece-me 
mdispensavel que se melhore a sua organisação, do­
tando-o com 0 pessoal e meios pecuniários de quo ca­
rece, c  habilitando-o assim para emprchender a ex­
ploração zoologica do paiz; nem creio que de outra 
fórma sc possa chegar a este resultado. O estudo 
da fauna das nossas colonias, esse offerece ainda 
maiores difficiildades. Boder-nos-ia mui bem servir 
dc norma o que outras muitas nações teem já  feito; 
mas receio que não estejamos por em quanto nas cir­
cumstancias dc poder copiar tão bons exemplos.

É  de esperar que as sciencias naturaes alcança­
rão algum dia entre nós a iirotecção que em outros 
paizes lhes 6 liberalmcnte dispensada. Então a nossa 
fórma será estudada por portuguezes, e o nosso mu­
seu, onde se devem archivar todos os documentos 
que servirem ]>ara esto estudo, ficará habilitado para 
realisar vantajosas i)crmutaçõe8 com outros museus 
do estrangeiro. Deste modo crescerá elle rapidamente 
cni riqueza e imi>ortancia scientifica.

Nos museus zoologicos da Europa que pude v i­
sitar encontrei apenas alguns, raros, esiiecimens da 
nossa fauna: nos mais opulentos, como os dc Lon­
dres, Leyde, Strasbourg e Franefort, cm cujas ga ­
lerias sc acha cxtcnsaincnte representada a zoolo­
gia dc paizes remotos, barbaros, dc difficil aceesso, 
esta falta, que contraria vivamente a seiencia, tor­
na-se ainda mais sensível. F oi por isso mui bem 
acolhida pelos sábios eminentes que dirigem estes 
estabelecimentos a jiroposta que lhes fiz (le permu­
tações com 0 nosso museu, devendo este dar exem-
jJares authcnticos de Bortugal em troca das espé­
cies exóticas ou europeas; e d ’este modo ficaram (»- 
tabelccidas relações que devem aproveitar muito ao 
nosso museu, logo quo elle esteja habilitado para as 
tomar cftcctivas.

Além dos museus ]iropriamcntc iiaeionaes encon­
tram-se nos paizes civilisados collecções particulares 
de liistoria natural, que surprebendem pela riqueza 
c  bom arranjo. Devidas á iniciativa individual de 
pessoas instruídas e a})aixonadas jicla scicncia, coii- 
teoin ás vezes preciosidades que debalde se procu­
ram cm estabelecimentos de primeira ordem. T ive 
também oceasião dc examinar algumas d ’e8sas col­
lecções, e dc me convencer por este exame da con­
veniência de 08 com])rehcnder no numero dos esta­
belecimentos scientificos com quem o nosso museu 
sc relacionasse. Assim o consegui. ^

kSc me limitasse íi aflinuar ao conselho quo fiu 
b('ni acolhido por todos os sábios estrangeiros que 
pude conhecer c tractar, ficaria um pouco áqiiem 
da verdade. Ein alguns achei, além d ’uma recepção 
cordial, tão franca protecção e t«ão efficazes auxílios 
para o bom desempenho da minha missão scientifica, 
que me ficariam escrúpulos de haver faltado a um 
(levcr de reconhecimento se não fizesse aqui espe­
cial menção de seus nomes.

Perinittirá pois o conselho quo lhe cite as pessoas 
com quem contrai uma mais avultada divida de gra­
tidão nas diversas localidades que tive do percorrer: 

Em ]\Iadrid— Graélls, director do muscii de his­
toria natural, c  um dos primeiros naturalistas do 
reino visinlio; Perez Arcas, professor de zoologia na 
universidade, c  moço de grande talento que exal­
tam mais a excessiva modéstia c  a amenidade do 
tracto; D , Batrieio Paz, possuidor de um magnifico 
museu do conchyliologia, e amador cnthusiasta d’esta

1 Buffoii, kistoire natureUe, T. X III  pag. 75, cdicçâo 
de 1765.
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bclla Bclcncia, sua occupação única, c  deleite ex­
clusivo. ' '  1 .1

Em  Bordeos— Gassies, l)cm conhecido por va­
rias publicavòc^s interessantes (luc muito tccin adian­
tado o estudo dos inolluscos.

Eni ra r is— Eduardo e Julio Verreaux, nomes

n()8 8CU8 vastos armazéns, como justa cosnpcnsayao 
d(í f[ue devia ao nosso, hoje tão acanliadf»^ museu.

Para não se dever solicitar a restituição* dos an- 
tijjos exemplares do museu da Ajuda havia, alem 
d<*- outras rasoes, a consideração do tempo do<;or- 
rido c  a de (pie hem se poderiam considerar hoje co­
m o propriedade da França <̂ ssas coll(‘cçt»e.3 <pio só |.-
nas mãos dos sahios írancoz('s se haviam tornado ji jonto upmi destino para Malaga com-oarga de car-

10  Aicxander Sted
11 Charles l\Ioriit> 
lâ  James Lambe
1 3  James Agen
14 Eerdinaiid íSormali
l o  A.les.ander mac Doimld

A  hurea saiu de tíunderland no dia 12 do cor-

.... ..ndoração
dional; Pueheran, m anchard,Kiencr, cPrcvost, mais 
conhecidos por trabalhos scientiticos de elevado mé­
rito do que ]»ela modesta posição que oceupam no 
Jardim das Plantas; Crosse, conehyliologista iiitídli- 
gente e illustrado; o dr. Siehcl, (pic podenamos eitar 
como um cntoniologista dc muito, lucrecnnento se se 
não achasse já  na posse d’uma reputação eurcipea 
peia distineção em quo prima num a das mais diln- 
ceis esiiccialídades da medicina.

Em fStrashourg— Schimper, sahio illustre a (piem 
0 bcllo museu desta eidade deve a melhor parte da 
sua importância, homem tão notável pelos elevados 
d<»les de intclligcncia como pelas raras qualidades 
do ebração.

B elg“icá— 0 v is co n d e  D t t lu s ,  d ire c to r  d o  m u ­
seu  (íe  B n ix e lU s , c ‘Se.rvs-LongdiTm ips, a m h os z o o ­
log is ta s  c  d os  m e m o re s  n i u l  ]iaiz^ n a d a  tem  qu e
invejar ás outras naçGcs Cnl cA-ilisaçSo e progressi» 
sci(intideos.

Finalmentc, e m  L eydc— Vandhr onidito
professor dc zoologia naquclla lamoáti universida­
de, (pic em vez de adormecer á somln'?/ do antigos 
louros disputa ainda a primazia ás melhorca^ ^taiLu- 
ropa: c  Schlegel, director do ])rímeiro rnim.m do 
mundo, 0 o primeiro zoologista dos nossos tciup«s> 
como lhe chamou um dos naturalistas de mais attr 
ctoridade, o príncipe Carlos Bonajiarte.

Muitas das pessoas quo acabo de citar oncrecc- 
rmn-me, panl o museu de Lisboa, vários exempla­
res zoologiéos ípW s-eria difficil encontrar no coni- 
mcrcio: para nãb dtir úniu excessiva extensão a este 
relatorio, reservo fázbV níenção' destes oílbrecimen- 
tos nos cathalogos que (Vovem pubricar-sc das col- 
Iccçdcs do museu. Não posso, porém, resistir ao d(i- 
seio dc annuneiar ao coiiscllib um donativo fki »J 
espeeies de aves do Brazil qúC-o museu acaba dc 
receber iVm compatriota nosso, bem cbnhecido pe o 
amor com que cultiva as scicncí.-w naturíTeSj c  indo 
zelo com (piC auxilia os esforços (W q u e  tra b a ih ^  
na rcluibilitação scicntiiica d’estepaiz. NKwsera díttr- 
cil adviiilmr cpie mc retiro ao dr. Bcmardí»(v Auto*' 
iiio Gomes.

Sma-mc perraittido aproveitar tambi^m esta o c t^  | <>1 
não liara accrcsccntar (pic as diligencias em prega' j?8Íão p a r i .------------   ̂ -
das cm melhorar a situação do nosso museu, Ihcteem 
iá conciliado a protecção das pessoas a quem nao e

iiijcis á scieneia. O bom uso l(\giHmava assim aposse. ,1 
P(do contrario um donativo, qac sc fundamentasse ij 
n."a(pu‘lla divida de meio seeulo, nâo ])0(leria cneon- | 
trar o])])OSÍção da parte dos dignos administ^dores ■, 
do jardim das plantas, todos homens da scieneia c  i 
dos mais illustres da h'rança, inca lazes por certo do 
de repellir este favoravel ensejo de pagar uma (lí­
vida importante e riscar da memória do uma iiaçao 
amiga a recordação de uma violência injusta.

Obtida do nosso gnv(‘ruo <a devida auct(iri.sação, 
cirT.*í'( '̂u»l^' essu negocíjição delicada. Auxili.ado pelo 
n o i o  representante emFaris, *i sr. visconde do Paiva, 
a qiieiii desejo consignar íwpii o.s meus sinceros agra- 
decinient.os pela sua constsaitfc e efficnz coadjuvaçáo, 
tive a felicidade do submeítnr a minha pcrtençio ao 
ministro da instrucção pulilica, de quem dejiendo 
0 jardim das plantas, e de a ver lavoravclmcutc 
acolhida dacpielle alto funecionari»».

Nutri ])or algum tíuiipo a espciauiç»- de alcançar 
cm breve espaço a auctorisação precisa para haver 
do jardim das plantas uma boa evllecçao zoologiea, 
escolhida do (uitrc os seus duplieadoí», o lisonjeava- 
m e dc ser eu mesmo quem fosse incumbido da es­
colha d esse.s objectos, o que seria de alguma van­
tagem para o iuubcu de Lisboa. Obstáculos jiorém 
allieios ao assumpto, impediram a realisiação d  estas 
esperanças. O ministro da instrucção publica saiu 

;de Paris antes de ter jwdido resolver intídramente 
ieste negoc-io: os professores-administradorc* ausen- 
’ taram-se igualmcute (Va(piclla cidade, senão todos, 

ao menos cm grande parto por ser então a opooha 
d ii4 ferias: o tempo da minha licença estava a fin­
dar;. c  na incerteza de obter prurogação delia  tive 
de partir immodiatamcnto para Londres, a fim dc 
completar a minha viagem sciontifica e regressar a(i 
meu paiz. Antes poicm  de deixar Paris consegui 
ípio mr. .G eoifroy .Saint-Hillairc m c auctorisasso 
a visiWr as coUccçÔes de inammiferos c  aves que sc 
acham nos arirazens do museu de Paris, e a esco­
lher condicionídmcnto de entre os exemplares que 
não são destinados ás galerias (l’a(pielle rico estabe­
lecimento, os qu(‘  mc parecessem de mais vantagem 
])!ira o nosso inusoii. Penhorou-mc summamentc esta 
obsC(piíos.a condes(ícndciicia do distincto jirofcssor do 
jardim  das plantas: aceite elle, bem como inr. Flo-

KSTADO 1)0 MEIICABO BK LISBOA
Algodão —  Sem alteração.
Aasucar— Nesta semana tiveram logar bastantes 

tran^aeçoes, mesmo cm mascavados, ^sira os quaes 
■(38 (cnupradores estavam frouxos; houve melhora dc 
;^jytços, chegando os sujioriores a obter 1-VJ(X).

Cacau— Algumas vendas para «xuisumo sem gran- 
ílt  animação.

Café —  Nesta semana não houve transaeçoes,por­
que todo 0 (pic havia se vendeu na semana passada. 
Áinanhã começa a descarregar a barca Joven Cas- 
tora; sc os possuidores do café que este navio traz se 
«ijeitarem  aos últimos preços cffectuados, todo o que 
Tcio terá prompta saída.

Cera— Neste genero os jwssuidores alcançaram al- 
gnns réis mais dos últimos preços. Cotamo-la pois 
ab' 333.

Couros— não houve transacçdes.
Marfim—-Fiffectuaram-sc n’esta semana embarques 

de partidas (pic estavam compradas. Algumas ven­
das mais 8C rcalisaram, iwréin dc menus importân­
cia.

Salsa parrilha— Continuam procuradas «as fpmli- 
dades superiores.

Urzella —  Sem alteração.
(Folha commercial ãa praça de JJshoa.J

PlIáÇá PO POUTO 
Porto, 30 de dezembro

!METAI»
Peças (l(í 84000— a prata.............................  74O8O 84OIX)
Ouças hespaiilinlas —  a onro......................... 154200 154300
Ditas inex eanas— a ouro.............................  114tK^  ̂ 1442(XJ
Sol)P,ranos— a prata.......................................  44400 44í>**̂ t
Ouro eorcoado— a onro.................................  14980 I4OW
Pataca.s liospaiiholas —  a prata...................  4040 4900
Ditas brasileiras —  a prata...........................  4020 4050
Ditas mexicanas —  a prata...........................  502<) 40!’0
l ’rata em barra — a oum...............................  4125 4120
Ciueo francos —  a ou ro .................................  4^80 4OOO

Feijão eneariiado, ciito....................    4B0
» frade, d ito ...................................     400
» pardo, dito............................................................... 4G0

Fava, dito...............    GOO
Datata, dito......................................................................... 180
Azeite, almudo.................................................................... 24G00
Vinho, dito..........................................................................  14440

Semana finda cm 10 do dezembro
Trigo branco, alqueire...................................................... GOO

» treniez, dito.............................................................. <KX)
» gallego, dito............................................................  GOO

Milho ainarello, dito..........................................................  420
>* branco, d ito ............................................................  420

Centeio, dito........................................................................ 5G0
.300 
500 
480 
400 
480 
GOO 
220 

U7t>0 
34300

liuiiemciuc ..vv.. -  -
lista, por este estabelecimento nascente, algumas ou­
tras pessoas 0 tcem auxili.odo com donafi '̂OS mais (>u 
menos importantes. Estes honrosos documentos dc 
interesse pela scieneia c pelo paiz serão cuiíUwtosAv 
mento registados nos futuros catalogos do miiS«H dci
Lisboa. , ,

Não coucliiirci este singelo relatorio sem eh.amar 
a.attcnção do conselho par.a um^assumpto, (pic cu 
não posso passar cm silencio, não só pela sua im­
portância, mas porque já  pertence até certo ponto 
ao (Íoiíiinio (lo laiblico.

DuraiitC' a minha residência cm Paris occupoi-inc 
activamente deuiiia negociação, quo reputo (Ic muito 
vantajosa para 0 museu. Expo-la-hei resiimidamente
ao conselho. ,

Em 1808 E . Geoifroy Sahit-IIillairc aconipiuilmu 
a Portugal 0 general Junot, sendo incumbido pelo 
govem o fr«ancez dc indagar se aqui existinim alguns 
objectos dc historia natural que podessem convir ae* 
museu de Paris L Karpiolle tempo possuía 0 mu­
seu da Ajuda grandes rifpiczas, sobro tudo cm pro- 
ductos naturaos do Brazil, das costas Occidental c 
oriental dc África c  (la índia; não só }ior(pic sc ha­
via já  tentado a exploração sciontifica dc uma p.irte 
(tas noss.a» vastas possessões, ensaios bastantes iin- 
])oi*fcitos sem duvida, mas <pic já  tinham feito des­
cobrir uma boa copia de inatcriacs importantes 
p.ara a historia natural dessas regiões, como tam­
bém porcpic as nossas aiietorídades no ultramar, 
mais illiistradas ou mais obedientes, diligenciavam 
sempre «alcançar e remetter para a metropole os pro- 
ductos naturaos dos territórios que administravam.

O celebre naturalista franccz mal visitou 0 mu­
seu da Ajuda logo comprehcndeu a importância das 
suas collccções, compostas cm grande p«arte (Ic cs- 
pccies (pie lhe cr«am totahncntc desconhecidas -: 
escolheu jiortanto sem hesitação, e fez tr«aiisportar 
para Paris, por ordem (lo general em chefe do cxcjr- 
oito invaáor, um numero tal dc objectos, (pie não 
haverá por certo exageração cm «atfirmar (pie mui 
poucos c mui deteriorados deveriam sor os que fica­
ram habitando as solidões d ’a({uelle jicqueno museu!

A s collccções ípie assim foram remettidas para 
França comprehcndiam perto dc l:ó 0 0  exemplares 
zoologiéos, diversos herb.arios muito interessaníes do 
Brazil, Angola, 0«abo Verde, Perú, Goa 0 Oochiii- 
china (este ultimo do nosso celebre Loureiro); um 
grande numero do mineraes, muitos delles metaes 
preciosos, c  vários fosseis, líesta epocha dat.a, com 
a ruina do nosso museu, a decadência das sciencias 
naturaes no nosso paiz: Brotero c  Alexandre lío- 
drigiies Ferrcira não tcem tido siicccssores!

O museu dc Paris, pelo contrario, que em 1703 
apenas possui.a alguns mainmiferos, pouco mais de 
400 aves, um pequeno numero de conchas e insc- 
ctos, começou a oiiricpicccr-so com as viagens de 
circuimiavegação de Peron c  Lesucur c a dc Gouffi-oy 
«ao Egypto c  a Portugal c  hoje, graças á j)ro- 
tecção efticaz do governo o ao zelo (Ic numerosos 
viajantes c naturalistas, pódo contar-se, pelo menos, 
como uma das mais numerosas collccções da histo­
ria natural que existem na Europa.

Durante a minha rcsidonci<a cm Paris pareceu-me 
conveniente tentar obter do jardim das plantas, não 
a restituição dos excmjdarcs í[ug daqui recebera cm 
1808, mas 0 donativo de «algumas das collccções (pio 
este imagnifico estabelecimento possue em duplicado

1 K esta a phra p̂. textual cmju-cgada polo general Junot 
110 officio, datado dc 3 de Juulio de 18(18, 11a (pial ordena ao 
director do gabinete de historia natural da Ajuda, Vandely, 
que entregue a E. (íwffroy Saint-Hillairc todos os objectos 
(fiie este apartou para 0 museu de 1 ’arís.

2 Um grande numero dVstas cq)('cie,q que se podem ain­
da hoje examinar nas galerias zoologieas do jardim das plan- 
ta.q foram c.Uudadas 0 descriptas jiela primeira vez por E. 
Gcoffroy Saiut-IIillaire, (pic assim lhes deve uma parte da 
bua gloria scieutiíica. Algumas sào, agora mesmo, raras. Ci- 
tanã d'c»tas o Goiano crauicauduJns. Geoft'., do qual até á 
reconte viagem de Petters a Moçambique só existiam dois 
cxcmplarc.s— o dc Paris, levado da Ajuda, 0 outro mutilado 
no museu de Eisboa, contemporâneo sem duvida (raipiello, 
c abandonado n’um annario velho do museu da Ajuda, onde 
mui easualineutc 0 micontrei ha poucos annos. Ignorava-so 
taníbem a patria (leste animal. No catalogo dos nianmiifcros 
do museu de Paris, publicado em 1851 por I. Geofiroy Saint- 
Hillaire, e quo nâo vac além dos Primates, lô-se 0 scgiiintc 
com referencia á citada especie: «Galago crassicandatus—  
Geoifroy— um exemplar, typo da especie, e proveniente da 
viagem de Geoifroy Saint-Hillairc a Portugal. Este indivi- 
<1(10 que Geoifroy Saint-Hillaire considerava como um dos 
objectos mais preciosos da sua rica collccçâo, c quo parece 
te.r ficado unico na Europa, é xiroiacelncnte ori>jinario da 
Guiné.

Nisto engana-se I. Geoifroy. O viajante I*etters encontrou 
c.sta es]M5cic cm Moçambique, (Vomle vieram som duvida os 
dois exemplares que existiam até 1853 na Europa.

 ̂ A  respeito da colleeção que E. GeofiVoy levou de Por­
tugal eis como se exprimo seu filho no citado cathalogo: «A 
collccçâo que Geoffroy Saint-Hillairc arranjou em P(n-(iigal 
continha, a,lém d’um muncro muito grande, do aspeclcs do 
lirazil, cspecios da Índia, do «ai-chipolago indico c da Guiné. 
Catalogue des mammissères do museum d’hÍ3tokc uaturcllc 
de Paris, lutroduction, pag. IV , nota.

iTírt Frí-vost, í^ue m c acompai hou c diiigiu ifestc 
trab.alho, a sincera. exi)respão Uo incu vivo rcconhc- 
cimeuto-.

Com st minhn retir«ad«a do iharís não ficou coin- 
tudo nem jicrdiibi nem m osuo abandonada a nego­
ciação (juc cu cmorelicnderca. Toniou-a a si 0 sr. vis­
conde do ra iv a , c collocoii-a, s(‘gundo me consta, 
em mui bom aiulamcnto.

A  justiça do pedido, a intelligcncia c zelo do acfn.al 
negociador, o jntcrcss(í <[uc o nosso governo ha de 
d e  certo tomar por esfií negocio, dc que o iiifirrmei 
inimiciosamente, tudo promette um oxito favoravel.

tíe, cd>mo espero, o  j.ardim das plantas convier 
(*ni solver com g c n C i* o s i< la ( le  a s u a  divida, r e s t a  ain­
da fixar a e^scídlia do ([uo possa convir melhor «a(» 
museu dc Lislxwv; o q u o >0 conseguirá incumbindo-a 
a pessoa compotonte, (juc tenha ])révio conheci­
mento do estado em ([uo hoje se acham as nossas 
collccções zoologica*.

Lisboa, 20 dc deamibro dc 1 8 5 9 .= J o íã  Vkente 
Barlosa du Bocage.

OBSERVATORIO METKOUOLOGICO
iH>

XA ESCOLA POLYTECHMCA

Cevada, dito......................................... i ......................
Eeijào branco, d ito......................................................

oneariiado, d ito ................................................
frade, d ito ........................................................
pardo, dito........................................................

Fava, d ito ....................................................................
Ihitafa, dito....................................................................
Azeite, almudo..............................................................
Vinho, d ito ....................................................................

M O V I 3 I E A T O  3 I A I U T I M O

ALFAiNDKGA PO TORTO
líeccitiv da alfiuidega de-^de 1 a 28 de dezem­

bro inclu.'ivé......................................................
Idem no dia 29......................................................

105:2074042
1:6284475

10():02«4117

erj

9m.

3 t.

l)AKOMETRi>
(ntKHSÃo)

TIIERMOSIKTBO
(tkmi*ebati'ka)

rHYCiinoMF/nio
(humidade)

ANKMOMKmO
(vento)

Jlilliniotrcra iiráoD €• Por 100 Rumos

762,15 11,1 90,9 E.

759,46 15,2 82,5 S.O.

D IA  30.
Maxíma— tcnqieratura.............................................. 10“,5 C.
Minima......................................................... '•.........  "

MO\JMENTO DOS VINHOS E AGOAKDENTES 
Dezembro, 29

11 \MFESTAnO PARA DEPOSITO Pipas Alra. Can.
V in h o ................................................................... 20 -  -
Agoardente.......................................................... 9 -  -

IIESPAGIADO PAIVA CONSCMO
Vinho m aduro.................................................... l i  6 1
Dito verd e ..........................................................  2

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO
V in h o ............................................................ L .  106 18 2

(Conwiercio do Porto.)

Porto em 6 dias, com milho e trigo; 9 pessoas do 
tripiihação; arribado, ía p«ara Lisboa.

Dia 28
As 8 horas da manhã passou para 0 N. 0 pa­

quete (la carreira pcninsuhor. Vento ONU. brando, 
mar pouco agitado. (D a Aurora do LimnJ,

BAllRA PK S. MAUTIMIO
Bia 31 de dezembro de 1859

Neste dia não entrou nem s. í̂ii cinbarcaç.ao al­
guma.

Estão fundeados, hiatc Marinha Grande; hiatos 
mercantes: Oliveira, Bom Jesus dos Navegantes, 
Nascimento Feliz, Alliança, ra.sca Annunciaçâo.

Capitania do porto dc *S. Jlartinho em 31 dc de­
zembro de 1 8 õ 9 .= J /a « iíe / Leocadio iTÁhimdaj ca­
pitão do j)orto.

PRKCO MKPIO POS GKjNKBOS NOS MKRCADOS 
REGULADORES

DISTIUCTO DE LEIRIA 
ALCOliAÇA

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo branco, alípioire...........................................

» frcm(*z, d ito .................................................
Milho amarnllo, d it o ..............................................
Centeio, dito...........................................

4540
4610
4440
4440

Ozone Ido noite............................................................
(de d ia ..............................................................  4 ,5

Chuva (udoinctro)...................................................  ^ 11
Evaporação (viii)orimetro)............................... 1 «

Altura barométrica corrcefa.
Altitude do baroiimtro 05,1 metros.
'rcmpcrattira á sombra.

iH
1
0(i.■K\r,<

dabometro
(ritEssÃo)

TIIEKUOMETBO
(tempehatura''

I>SYCIIBOMETRO
(humidade)

ANEMOMETBO
(vento)

Millimrtros Gráos 0. Por 100 Rumos

9 m. 758,05 15,5 94,0 s .s .o .

3 t. 750,38 10,0 88,8 8.0 .

Cevada, d ito ......................................   4320
Fcijâo branco, d it o ..........................................................  4-*00

» ciicamatlo, dito...................................................... 46̂ *0
» frade, dito..............................................................  44*X)

Chicharo, dito................   4360
Fava, d ito ........................................................................... 4480
Hatata, dito........................................................................  42<XJ
Azeite, «almiidc..................................................................  34000
Vinho, d ito ...........................................................................14440

Semana finda em 10 dc dezembro
Trigo branco, alqueire......................................................  4'>40

« tremez, dito............................................................  4G40
Milho ainarello, d it o ........................................................  4440
Centeio, d ito......................................................................  44^0
Cevada, d ito......................................................................  4320
Fcijâo hraiico, d i t o ..........................................................  4 ’>00

» encarnado, dito......................................................  46í>0
» frade, d ito..............................................................

Chicharo, dito....................................................................  4-^0
Fava, d ito ..........................................................................  46(W
Batata, dito........................................................................

Vinho, d ito ........................................................................ 14440

CALDAS DA KAINHA 
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo branco, ahpicire....................................................  4700
» trcincz, d ito ............................................................  4GÓO
B gallego, dito............................................................  4600

Milho ainarello, d it o ........................................................  4430
Centeio, d ito ......................................................................  4ã(X)
Cevada, d ito ......................................................................  4-‘|00

branco, dito............................................................
encarnado, dito......................................................  4640
frade, d ito .............................................................. 4320

Chicharo, d ito.................................................................... f
Fava, dito

D IA  31.
Maxima— temperatura.............................................  lú'’,3 C.
Minima..................................................................... 40,4 «

020“ ®|dedia..............................................................  3 ,0
Chuva (udometro)...................................................... 0 ,0
Evaporação (vaporimetro).......................................  1,0

Altura barométrica eorrecta.
Altitude do baromotro 95,1 metros.
Temperatura á «o»j6ra.

NOTICIAS COIVIWERCIAES
ALFAfiDEGA GIiA?\[)E DE LISBOA

Rendimento do mez dc dezembro, réis............. 109:1024610
NAVIOS EM FRANQUIA

Mischief, estatua inglcza, capitão John Dawe, vinda 
da Terra Nova com bacalháo.

Bectia, v«apor inglcz, capitão AV. Sinipson, vindo dc 
Liverpool, coni carga.

Tyue, vapor iuglez, capitão F . Rccke, vindo dos 
portos do Brazil com carga.

Harmonia, barca br«azileira, capitão A . P. Const«an- 
tino, vinda do Rio dc J.anoiro com carga.

Brazil, v«a])or portugnez, c.apitiio L . A  da Silva, 
vindo dc Alilford Ilavcn com carga.

Pelo comm.andantc do vapor portuguez Brazil, 
vindo de Milfurd Ilaven por oceasiâo de dar entr.ada, 
foi participado ter encontrado no (lia 28 do corrente 
na latitude 4-4®, 22 ', c  longitude ao O dc Grecn- 
wieh 9®, 10' a barca ingleza Senegal toda desarvo- 
rada e com a borda quebrada, fazendo muita agua, 
e não podendo conserva-la, foi abandonada pela tri­
pulação que o dito v«apor recolheu c  sc compõe das 
seguintes pessoas:

1 AVillium Leyekloek, capitão
2 John Doiiclow
3 Patrick D nkcy
4  Martin Comport
5 Poter !M.adonali
0 John Sollow
7 George ãictatal
8 EJuard Duffi
9 Michacl Shemett

Batatn, rlito................................................................
Az(>jte, almude.........................................................
ATiiho, d ito ................................................................

Semana finda em 10 do dezembro

4GOO
4 IGO

4.40(X)
14200

4680
4620
4600
4400
4500

Trigo branco, alqueire...............................................
» tmnez, d ito ......................................................
» gallego, dito......................................................

Milho amarcllo, d ito ..................................................
Centeio, d ito................................................................
Cevada, d ito .......................................................................

» eiicarnado, dito......................................................  46u0
» frade, dito..............................................................  4280

Chicharo, dito....................................................................
Fava, dito........................................................................... 46()0
Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almudo..................................................................  44000
Vinho, dito

LEIRIA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire...........................................
gallego, dito.

14300

4600
4720
4420
4420
4.500
4320
4480

Milho ainarello, d ito ....................................................
» branco, dito........................................................

Centeio, dito..................................................................
Cevada, dito..................................................................
Fcijâo Inanco, d ito ......................................................  ,

» encarnado, d ito ....................................................  !
» frade, dito..............................................................

Fava, d ito........................................................................... ^600
Batata, dito........................................................................  (ô2W
Azeite, almude.................................................................. 35400
Viiilio, d ito................................................................

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire........................    6^

» gallego, dito............................................................  700
Milho amarcllo, dito.......................................................... 4-30

« branco, dito.............................................................  4.30
Centeio, dito........................................................................
Cevada, dito.......................................................................  ” 20
Fcijâo branco, dito ............................................................  4«0

« encarnado, d ito .....................................................  *’20
M frade, dito...............................................................

Fava, ...................................................................................
Batata, dito.........................................................................

Vinho, dito............................................................................142fX)
rOiUHAL

Semana finda cm 3 de dezembro
Trigo branco, ahpicirc.....................................................  600

M tmnez, dito.............................................................
» gallego, d ito............................................................ 600

Milho Hinavcllo, dito..........................................................  380
» dito branco..............................................................  3W

Centeio, dito........................................................................ [>60
Cevada, dito........................................................................
Feijào branco, dito......... ...........................................  480

B\RR.\ PK LISBOA
Dia 31 de dezembro de 1859

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Tyne, paquete inglez «a A’apor, capitão F . Rcecks, 
(lo Rio (Ic Janeiro em 22 dias, da Bahia cm 18, do 
Pernambuco cm 15, c da ilha (le S. Vicente deCabo 
Verde cm 11, com vários generos a Van-Zeller; 109 
pessoas dc tripulação, 9 malas c 75 passageiros.

Bectia, paquete inglez a vapor, capitão W . Sim- 
pson, dcLivcrpool cm 7 dias, com fazendas c  mais 
generos a G. A . Hancock & Comp.-''; 29 pessoas de 
tripulação c  KJ p«ass.ageiros. Destina-se p.ara Gé­
nova c vem a este porto receber carvão.

Brazil, paquete portuguez a va])or, caiutão L . A . 
da Silva, dc Milford Ilavcn em 7 dias com fazen­
das a P . Oliveira & Goinp."; 84, pessoas de tripu­
lação, 1 maha c  25 passageiros. E  da força dc ‘ÒOO 
cavallos. Entre 0 numero dos jiassagciros vem W . 
Leyekloek, capitão, c 14 marinheiros pertcncíuitesá 
tripulação da b.arca ingleza Senegal, procedente de 
SunderLand, com carga dc carvão e destino para 
Malaga, a qual foi abandonada jior estar prestes a 
ir a púpie na Latitude 44® 22 ' N. e Longitude 9° 
10' a O. de Greenwich.

Árabe, jiat.acho portuguez, capitão A . dos San­
tos Júnior, do. Rio de J.aneiro em 51 dias, com las­
tro a Ferrcira & Irmãos; 10 pcsso.as de tripulação.

Julio, brigue portuguez, capitão L . A . cVAlincida, 
do Maranhão cm 40 dias, com algodão e mais gé­
neros a M. R . Lima; 10 pessoas de tripulação, 1 
mala c 5 passageiros.

Cidade de Belem, g.alora portugueza, capitão J. 
18. Lessa Júnior, do Pará em 38 dias, com arroz e 
m«ais generos a M. J. Collares; 17 pessoas de tri­
pulação, 1 mala e 3 pessageiros.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Ida, escuna inglcza, capitão Munkton, para Lcorne 
com bacalhau; 9 pessoas de tripulação.

Regatta, harca Americana, capitão M. Mullan, 
para 0 Rio Grande do Sul, com .sai e vinho; 9 pes­
soas dc tripulação.

William Henry, escuna ingleza, cajiitão W . Ro- 
dicke, para Faro com lastro, (J pessoas de tripulação.

Dauphin, barca franceza, capitão J. F . Robiii, 
para Marselha c  A'arius generos; 9 pessoas de tripu- 
l.ação.

S‘ Johannes, brigue sueco, c.apitão E . Sandstron, 
para Carishainn com sal; 11 ]>c.ssoas dc tripulação.

Estes n.avios foram rc'gistados hontem c  .‘«airam ho­
je , tendo-se demor.ado na enseada dc Paço d'Arcos.

Corinthian, }(a(|iicto inglez a vapor, cajútão J. G. 
áVardell, para Palcrmo, Corfou c  mais portos do 
Mediterrâneo com fazendas e mais generos; 32 pes­
soas de tripulação.

Restaurado, hiatc portuguez, mestre J. J. de Pii- 
ga, para Vianna com assuear c mais generos; G pes­
soas dc tripulação e 1 passageiro.

África, paquete portuguez a vapor, capitão J. F. 
Cay.ado, jmra os portos d ’África com fazendas em.ais 
generos; 50 pessoas de tripulação c GO passageiros.

Tyne, paijuctc inglez a vapor, capitão F . Reoka, 
p.ara Southamjiton com fazendas, fructa c dinheiro; 
109 pessoas dc tripulação, e 72 passageiros, entre 0 
numero dos quaes v.ac 8ua Alteza Real 0 Príncipe 
Leopoldo de llolienzollern.

Dia 1 do janeiro de 1860
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Gloria, p«atacho portuguez, c.apitão, J. J. Carneiro, 
d’Ajudá cm 108 dias, (las ilhas cio Principe em G4 
c de tí. Thomé cm 37, com cera, marfim e mais 
generos a F . O. Bcllo; 13 pessoas de tripulação, 2 
malas c  2 passageiros. Entrou e deu fundo hontem 
ás 7 hor.as da noute.

Thomas Redley, brigue inglez, capitão J. Lane, 
da Terra Nova em 12 dias, com bacalhau a M. 
W.alsh & Comj).'*; 11 pessoas dc tripulação. Entrou 
e deu fundo hontem ás 12 ‘/g hoi'as da noute.

Ville de Paris, p.apuctc fraucez a vapor, capitão 
A . Mahaud, de Malaga em 3 dias, de Gibraltar cm 
2 e de Cadiz cm 32 horas, coin vinho, fructa e mais 
generos a II. Juhol; 24 pessoas de tripulação, 1 
mala c  18 passageiros.

Favorita, rasca, mestre M. C. Freire, de Faro 
em 2 dias, coin figo, obra do ]\alm«a c  cncommcn- 
das; 9 pessoas dc tripulação c 2 passageiros.

Guilherme, brigue portuguez, capitão J. J. Sou- 
tiiiho, da ilha Terceira cin 24 di.as c de S. Miguel 
cm 5, com lastro a J. de Brito; 12 pessoas dc tripu­
lação. Destina-se para a ilha dc S. Miguel, da qual 
levantou ferro jmr causa do tempo, e vem «arribada 
coni avaria no gorupez, jior ter abalroado com ou­
tro navio, cuja nação ignora, no dia 27 do mez 
findo j>cla 1 hora da noute, IG milhas ao niar da 
iioiita do íáE. daquella ilha.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

James W att, n.au inglcza a vapor.
Agamenmon, nau inglcza a vapor.
Bordo do vajwr Infante D. Luiz, em fronte dc 

Belem, cm 1 de Janeiro de 1800. = « / .  J. Cicilia 
Kol, capitão-tenente, commandantc.

3 %  consoli-

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, St de dezemhro—  
dados a 44,50 e 44,55 —  3 ®/q differidos a 34.

Bolsa de Paris, 31 de dezemhro— 3®'q franccz a 
G9 — 4*^2 dito a 9Õ,75.

Bolsa de Londres, de dezemhro— Consolidados 
de 95®/g a 95

INSFEGÇÀO DOS INCÊNDIOS
111.*"® sr. —  Participo a v. s.“ que a 31 do cor­

rente mez, pelas nove horas da m.anhã, foram cha­
mados 08 soccorros contra o  incêndio, que sc tinha 
manifestado em um b.arracão com 0 n.®7H, no bo­
queirão do Duro. O fogo foi communic.ado por uma 
chaminé no madeiramento do telhado, c apagou-sc 
promptamente. Deus guarde n v. s,* Lisboa, 31 de 
dezembro dc 1859.=I11.*"° sr. vereador do pelouro 
dos incêndios.= 0  engenheiro encarregado da ins- 
pccção geral dos incêndios, Joaguim Julio Pereira 
dr Carvalho.

AVISOS
ÍD3IINISTRAÇÃ0 CENTRAL DO CORREIO DE USBOA

O aAUSo telegraphico do paquete da carreira trans- 
atlantiea estar á \’ ista recebeu-se hoje ás 7 horas c 
45 minutos da manhã; as malas entraram nesta re­
partição ás 11 horas c  30 minutos: «a distribuição dn 
correspondência começou ás 3 e 10 minutos da tar­
de: a pequena posta saiu ás 4. Em 31 dc dezembro 
dc 1859. _________ ______

K O N TE-FIO  DAS SECRETARIAS D'ESTAD0
A  junta administrativa annuncia quo na quinta- 

feira, 12 de j.aneiro dc 18G0, ha do começar o pa- 
g.amcnto do segundo e ultimo rateio das pensões do 
2.® semestre de 1859 aos pensionistas da associação, 
e que 0 referido pagamento continuará em igual dia 
das semanas seguintes, depois das duas horas da 
t«ar(le.

É  indi8pens«avcl a apresentação das certidões dc 
vida e estado.

Lisboa, 29 de dezembro do 1859.=«/o«é5tírmir(f(? 
da Posa. __________ _____

ASSOCIAÇÃO DOS EaPREGADOS DO ESTADO
A  direcção da predita associação annuncia que do 

1 até 15 do proximo futuro mez e anuo sc receberão 
na casa (la mesma associação, rua Augusta, n.® 8, 
as quotas do corrente m ez: previnem-se os socios em 
atr.azo dc quotas a virem satisfazer os seus débitos, 
segundo as disposições do § 2.® do artigo 48 .” dos es­
tatutos.

Lisboa, 31 de dezembro dc 1 8 5 9 .= 0  secretario, 
José il/«r<a Gervazio Codina.

PUBLICi\ÇÃOJ.ITTERARIA
B IO G llA P llIA  DO DUQUE DE P A L M E L U

Por Antonio Pedro Lopes de Mendonça
8OCIO DA ACADEMIA BEAL DAS SCIENCIAS

Acha-sc á venda nas loj.as do costume por 600 réis.

ANNUNCIOS
1 PELO JUTZO DOS ORPIIAOS do bairro d’Alfama,

escrivão Mascarenhas, correm editos de trinta dias, chaman­
do OS credores certos e incertos ao casal inventariado da fal- 
lecida D. Aima Rita Ltidovina Alves._____________________

2 PELO j u í z o  ORDINÁRIO do julgado da villa das 
Lagens, comarca da ilha do Pico, pertende habilitar-sc Ma­
ria de ^ 0  José, com seu marido Manuel José da Rosa, natu­
ral da freguezia da dita villa, e ora residentes na froguezia 
da Piedade, do mesmo julgado, para sc lhes deferir a cura­
doria dos hens de seu ivmfto e cunhado Manuel Silveira Ro­
drigues, ausente ha mais dc vinte annos: quem se julgar com 
direito aos ditos hens o vá alli deduzir no prazo legal, pena 
dc revelia.

BARRA DO DOURO
( Boletim do telcgrapho da foz de 31 de dezemhro de 1859;

N.ào entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóni da barra ficam os brigues inglezcs Beagle 

e Fairy, bacalhoeiros, c uma galcota hollaiidcza.
O mar está agitado.
(> vento esteve *SE. SO. agora S. brandos.
U rio Douro continua com bastante corrente.

3 DOMINGOS ANTONIO D A  SILVA, da freguezia do 
Telhado, comarca dc Villa Nova de Famalicào, filho legiti­
mo de José Manoel da Silva, c Joaiiuim Alves, da freguezia 
dc Joane, da dita comarca, sc anda habilitando na enrado- 
ria e herança do ausente seu irmão José; c correm editos de 
trinta dias para citação de todos os interessados, para ve­
rem oflcrecer os competentes artigos 11a primeira audiência 
(lo iiiizo dc direito da referida comarca, findos os mesmos 
trinta dias.

4 FLORINDO ANTONIO D A  SILVA BRAGA faz sa-
her ao publico que mudou 0 seu cstabi‘lcciniento, que tinha 
de chapéos e diversas fazendas na Ril«nra Velha, n.”  4 a 7, 
para a rua nova da Alfandega n."' 10 c 10-A, no qual apre­
senta bom sortimento jior preços commodos, tanto jior iniudo 
como jmr atacado. Lislxtn, 30 de dezemhro de 1859. — FVo- 
rindo Antonio da Sdva Braga. ________________________

5 BERNARDINO ANTONIO GOMES, rcccntementc 
chegado dc Moçambique, faz publico ([ue de hoje em diante 
passará a usar do nome e appellidos com que abaixo se assi- 
gna. Lislioa, 1 de janeiro dc 1860. .̂■.Jiernardino Aiitonto da 
íiilva Gomes.

6 JOSÉ FRANCO DE MATTOS, da villa da Ericcir.'i,
declara quo, havendo outra pes.<oa de igual nome na mesma 
villa, do 1." dc Janeiro de 1860 em diante sc assignara—José 
Izidoro de Mattos. Lidioa, 31 do Dezembro dc 1859,_______

7 OS PORTADORES ACÇÔES do credito movei 
iiortugucz abaixo assignados, lendo no Lhario de lAsboa, c 
cm outras folhas desta cajntal, que o conselho de adminis­
tração daquella sociedade impõe i>cna.< áquellas acções que 
n.ào entrarem na caixa com uma jirestaçao de róis 184000, 
exigida ])Cla missiva que. o administraclor delegado, E. P. 
Tliamiherg dirigiu a cada um dos socios suhscriptorcs, em 
11 (le Novembro proximo passado, declarando na mesma o 
motivo i>or que sc pode a (íita presta<^o*, protestam por este 
meio, em quanto 0 nâo fazem devidamente pelos tribimae^ 
comjietentes, contra aquella penalidade, (lUC jKir nrnlmm di­
reito se llies jkkIc impor. Lislioa, 30 de dezembro do 1859.= 
Antonio I a x I i --. Manoel Igreja.

RABRA DE SETURAL
Dia 31 do dezembro de 1859

Não entrou embarcação alguma.
KMBAnCAÇOÎ i saídas

Gustaf, galera sueca, para Carkhmn com sal.
Maria Thereza, barca sueca, para Elscncur coni 

sal.
Emmy, escuna din.amarqueza, para Copenhague 

com sal.
Mathanja, barca noiavogucza, para ytav.aiigcr com 

sal.
I)ir('cçãn geral dos tcl(‘graphos do reino, cm 1 

dc janeiro dc 1 8 G 0 .= U  director geral, J. B. da 
/Silva. _____ _______

BAUIIA DE \TA?ÍNA 
Dia 25 de dezembro de 1859 

e m b a b c a ç Obs  e n t b a d a s

Neves, hiatc portuguez, mosti*c J . da Silva, do

ESPECT^ULOS
TIIEATBO DE D. MARIA II

Terça-feira, 3 dc jamáro (com auctorisação su­
perior), cm bentíficio: O marqiiez de la Setglierc—  
Uvi homem de consciência.— L m  intervallo de vio- 
lonecllo. —

REAE TIIEATRO DE S. CARLOS
ITojc, 2 de janeiro dc 18G0 (28.* récita de «assi- 

gnatural, oj)cra7'(U'orí7a. Dança, b.ailados da opera.
O beneficio do monte-i)io ]ihilarmonico, animncia- 

do })ara hoje, c que depois íoi tr.ansfcrido para terça- 
feira 3, terá Ingar cpi.ando compctcntcmcntc sc aii- 
nunciar.

Quarta-feira 4 (29.* récita de assign.atura), opera 
Machdh. Dança, 0 novo b.ailado e passo a cpiatro.

IMrUENSA !S'A<i40NAL

Ayuntamiento de Madrid




